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 HISTÓRICO 

A empresa Mba Sistema, que requisitou o desenvolvimento deste 

trabalho, é especializada a quase de 30 anos no setor automotivo. 

A primeira versão do SAV (sistema de administração e vendas), foi 

desenvolvido com a linguagem cliper em uma plataforma 16 bits, já trabalhava 

com foco em lojas de autopeças a 23 anos e passou a trabalhar com ordens de 

serviço a 20 anos, tendo atualmente 55 clientes que trabalham com geração de 

ordens de serviço através do sistema antigo. 

Devido as limitações da linguagem e necessidade de mais recursos, a 7 anos, 

foi desenvolvida uma nova versão, mais completa, em Delphi. Essa nova 

versão possuía mais recursos no que se refere a administração de lojas, restaurantes 

e mercados e conseguiu atender um perfil de cliente mais exigente mas 

não possuía um módulo de ordens de serviço. 

A maioria dos clientes já foram migrados para o sistema novo mas, devido 

principalmente à falta desse módulo, ainda existem muitos clientes no sistema 

antigo que dependem deste para a geração de ordens de serviço e muitos outros 

clientes potencias que trabalham com ordens de serviço e cujo sistema antigo não 

atende as necessidades. 

A experiência adquirida ao longo dos anos pela empresa no setor 

automobilístico, o network com empresas do setor e o próprio sistema antigo, foram 

os principais suportes sobre os quais foi desenvolvido o módulo de OS para o sistema 

novo. 
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1 INTRODUÇÃO 

A proximidade da empresa Mba Sistemas com o setor automobilístico, 

permitiu que ela identificasse a existência de muitas oficinas, especializadas ou 

não em geração de ordens de serviço, que não possuem sistemas automatizados que 

contemplem a gestão de ordens de serviços automotivo e tampouco tem como 

prioridade investir em sistemas complexos e custosos. Contudo, à medida que essas 

empresas crescem, se torna cada vez mais difícil administrar sem tal recurso, e estas 

empresas tendem a buscar soluções mais especializadas e de baixo custo. 

Foi visando esse nicho de mercado e aproveitando sua experiência 

e proximidade com o setor de serviços automotivos, que a empresa Mba Sistemas 

decidiu focar no desenvolvimento de um módulo especializado na geração e gestão 

de ordens de serviços automotivos para o SAV novo, um módulo completo e adaptado 

as demandas de um mercado cada vez mais exigente. 

Antes e durante o desenvolvimento, foram estudados sistemas 

similares, materiais sobre o tema e realizadas pesquisas de campo com clientes 

potenciais e clientes do sistema antigo, visando integrar em um único ambiente as 

melhores características de vários sistemas e atender da melhor forma as 

expectativas e necessidades dos usuários. Buscou-se sempre tornar o módulo o mais 

abrangente em recursos e informações, mais intuitivo e a prova de erros de usuários 

que pudessem comprometer a confiabilidade do sistema. 
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1.2 Definição do Tema ou Problema 

Esse projeto tratará, da implantação de um módulo de geração de ordens de 

serviço para o sistema Sav, utilizando a linguagem Delphi e o banco de dados 

PostgreSQL. 

 

1.3 Objetivos 

Realizar o desenvolvimento de toda a parte referente a ordens de serviço, 

relatórios relacionados e integrar com a parte de peças, com os clientes, com os 

vendedores com a parte de contas a pagar contas a receber. 

 

1.3.1 Objetivo Geral 

Desenvolver um sistema simples e de baixo custo, que contemple a gestão de 

ordens de serviços automotivos, voltado a atender uma carência do setor, 

particularmente de pequenas oficinas especializadas ou não, que não possuem 

sistema de gestão. 

1.3.2 Objetivos Específicos 

Pesquisar e reunir informações sobre oficinas de manutenção automotiva, 

referentes as operações realizadas nelas, a sistemas que contemplam a execução de 

seus processos e a geração de relatórios para sua gestão. 

Definir estratégias para suprir de forma eficiente as necessidades do setor, ao 

mesmo tempo evitando tornar o sistema excessivamente complexo para o usuário. 

Desenvolver um sistema para suprir as necessidades de oficinas de 

manutenção automotiva de porte pequeno e médio. 
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1.4 justificativa 

A motivação desse projeto foi uma demanda da empresa Mba Sistemas pelo 

desenvolvimento de um módulo de geração de ordens de serviço em seu sistema 

novo, o Sav. 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

O presente projeto irá discorrer sobre as necessidades do setor de ordens de 

serviço automotivos, os padrões utilizados no layout das telas e sua programação, 

sobre as escolhas durante o desenvolvimento e como elas contribuem para atender 

as necessidades do setor e sobre algumas ferramentas do ambiente Delphi utilizadas 

durante a programação. 

3 METODOLOGIA 

 Primeiramente realizou-se um estudo e trabalho de desenvolvimento 

encima dos demais módulos do sistema, para serem definidos os padrões de layout, 

padrões de funcionamento das telas e padrões de codificação utilizados. 

 A segunda parte deste trabalho foi desenvolvida através da pesquisa 

exploratória em sistemas de geração de ordens de serviços automobilísticos. 

 Essa pesquisa serviu para compreender as estruturas de dados, regras de 

negócio, processos executados, interação com o usuário e relatórios para a gestão 

que podem existir em sistemas similares. Essas pesquisas foram realizadas antes e 

durante o desenvolvimento do módulo de ordens de serviço. 

 Todo o desenvolvimento do projeto foi realizado em Delphi, que é um 

ambiente de desenvolvimento integrado. 
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Figura 1: Br Modelo 

  Fonte: Produzida pelo autor 

 

3.1 Princípios Adotados para o Desenvolvimento do Módulo 

Os principais benefícios de um sistema de geração de ordens de serviço para 

uma oficina são: 

• Agilidade: a sistematização das tarefas facilita a rotina de todos os envolvidos 
no processo, que ocorre de forma mais independente, não sendo necessário 
que a solicitação se torne um trâmite entre os diferentes cargos hierárquicos; 

• Organização: Com um sistema organizado é muito mais fácil manter a empresa 
organizada; 

• Confiabilidade: impermeabilização contra erros de usuários e maior segurança 
dos dados o sistema confiável; 

• Gestão: saber as demandas do cliente de forma detalhada é um recurso 
poderoso para organizar prazos e equipes e melhorar a lucratividade. 

O Módulo de OS do sistema SAV foi desenvolvido tendo como prioridade focar 
esses aspectos. 
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3.1.1 Agilidade 

O sistema foi desenvolvido com grande ênfase em tornar os processos mais 

rápidos para o usuário, mas sem comprometer a organização. 

O contato com algumas oficinas mecânicas e o fato do sistema ser 

especializados nesse nicho facilitou o desenvolvimento do de processos rápidos e 

organizados de cadastros e manutenções, sem excesso de informações irrelevantes 

ou falta de informações importantes. 

Com um atendimento mais eficaz e rápido, a OS aumenta a produtividade. 

3.1.3 Confiabilidade 

A própria empresa MBA Sistemas tem um longo histórico de confiabilidade no 

mercado, resultado de um cuidado permanente com a proteção dos dados. 

No módulo de OS esse padrão foi mantido, sempre impedido a entrada de 

qualquer valor invalido, criando permissões especiais para cada operação e avisando 

o usuário quando algum valor está fora do normal. 

3.1.4 Organização 

O módulo de OS permite um nível máximo de organização durante a realização 

de cada atividade no sistema. 

É fornecido um treinamento para o uso do sistema para os usuários onde é 

ensinada a forma mais correta de utilizar o sistema. 

Apesar disso o usuário tem liberdade para realizar alguns processos de forma 

mais rápida sem passar por todos os estágios remendáveis, dessa forma alguns 

relatórios não vão ficar imprecisos devido a falta de informações importantes. 

O sistema fornece todos as ferramentas para uma gestão organizada da 

oficina, mas foi entendido que o usuário pode precisar realizar uma operação de rápida 

e o sistema não restringe isso. 
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3.1.5 Gestão 

O módulo todo foi desenvolvido de forma a permitir o cruzamento de 

informações relevantes, de forma que foi possível gerar relatórios que mostram, de 

maneira geral ou especifica, diversos ângulos da oficina. 

Existem atualmente 13 telas de relatórios, cada uma podendo gerar 2 relatórios 

diferentes e com diversos filtros aplicados. 

 

3.2 Delphi 

A linguagem Delphi possui um mercado bem ativo, muitas empresas utilizam 

aplicações em Delphi, porém você pode aprender outras linguagens para aumentar o 

seu conhecimento e agregar mais de uma tecnologia para ampliar o seu espaço no 

mercado de trabalho. 

Outro ponto importante é verificar o índice da TIOBE (https://www.tiobe.com/tiobe-

index/) que mede o impacto de uma tecnologia no mercado, e veja também o guia de 

carreiras aqui a Devmedia. 

• O Delphi é uma combinação de linguagem de programação e Software 

Development Kit (SDK), que permite o desenvolvimento de aplicativos 

multiplataforma para desktop, mobile, web, nuvem e ampla conectividade IoT; 

• O Delphi é uma linguagem de programação relativamente simples, com sintaxe 

de código bem “clean” e de fácil entendimento; 

• O código escrito em Delphi é facilmente legível. Por exemplo, você pode 

concatenar textos (strings) utilizando o sinal “+” ao invés de ter que utilizar uma 

função; 

• A documentação do Delphi é bastante ampla e bem organizada, o que ajuda 

muito quem está iniciando; 

• A IDE do Delphi é bastante integrada e permite que você facilmente arraste e 

solte componentes para criar seus formulários; 

• O Delphi suporta teste em tempo real, o que faz com que você facilmente 

encontre e corrija erros de programação; 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Internet_das_coisas
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• O Delphi possui o modelo de Desenvolvimento Rápido de Aplicação (RAD – 

Rapid Application Development), o que facilita e agiliza muito no andamento do 

projeto; 

• O Delphi suporta arquitetura cliente-servidor e bancos de dados SQL; 

• O Delphi suporta API completa do Windows; 

• O Delphi permite a criação de componentes de fácil integração no IDE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Desenvolvimento_r%C3%A1pido_de_aplica%C3%A7%C3%B5es
https://pt.wikipedia.org/wiki/Desenvolvimento_r%C3%A1pido_de_aplica%C3%A7%C3%B5es
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3.3  Permissões para Usuários do Sistema 

As permissões são individualizadas, ou seja, cada operação em cada tela que 

exige permissão é criada individualmente para cada usuário pelo Admin., que tem 

todas as permissões. 

3.4  UML do Usuario Admin 

Figura 2: Usuário Admin 

              

             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                 

Fonte: Produzida pelo autor 
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3.5  Padrões do Sistema 

O módulo de OS que foi desenvolvido faz parte de um sistema maior, portando 

teve de se adaptar a alguns padrões que já eram adotados no sistema antigo, por 

exemplo. 

3.5.1 Layout das Telas de CRUD: 

Todos os campos das telas tem uma “label” em cima identificando o campo. 

Contem uma ficha principal, onde se encontra pelo menos todos os campos da 

tabela a qual a tela está ligada, as vezes trazendo também informações de outras 

tabelas; 

Contem pelo menos os botões novos, modificar, excluir, salvar, cancelar, 

primeiro, anterior, próximo, último e fechar nessa ordem, Conforme a figura abaixo. 

 

 

Figura 3: Botões das Telas de CRUD 

  Fonte: Produzida pelo autor 

 

Contem uma grade, na extrema direita das abas que contem os campos da tela, 

com um grid que mostra pelo menos todos os registros e todos os campos (com um 

título alterado para ser estético e compreensivo), exceto id, da tabela a qual a tela está 

ligada, as vezes trazendo também informações de outras tabelas; 

Na grade, acima do grid, tem sempre um argumento de pesquisa que vai filtrando 

os registros mostrados no grid à medida que o usuário escreve nele; 

As telas filtram os registros da grade por apenas por um campo, normalmente 

descrição ou nome; 
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Figura 4: Exemplo de grid das telas de CRUD 

  Fonte: Produzida pelo autor 

3.5.2 Regras de Funcionamento das Telas de CRUD quando em modo de 

Navegação: 

Todos os campos ligados a uma tabela do banco ficam desativados, de forma 

que o usuário não consegue clicar sobre eles. Conforme a figura abaixo. 

 

Figura 5: Exemplo de campos de uma tela de CRUD em modo de visualização 

Fonte: Produzida pelo autor 

 

O botão “Novo”, ”Modificar”, ”Excluir”, “Fechar” e botões de navegação ficam 

ativos, assim como todas as páginas da tela. Já os botões “gravar” e “cancelar” ficam 

inativos, de forma que o usuário não pode clicar sobre eles; Conforme a figura abaixo. 

Figura 6: Botões das telas de CRUD quando em modo de visualização 

Fonte: Produzida pelo autor 

3.5.3 Regras de Funcionamento das Telas de cadastro e modificação quando 

em modo de edição: 

Quando entra em modo de edição o foco vai para a primeira página da tela e o 

primeiro campo ativo de cima para baixo e da esquerda para a direita; 
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A maioria dos campos ligados a tabela do banco ficam ativos, exceto aqueles 

que não podem ser modificados depois de criados, aqueles são preenchidos via 

sistema, aqueles que dependem do valor de outro campo e aqueles que trazem 

informações de outras tabelas; 

Conforme a figura abaixo. 

 

Figura 7: Exemplo de campos de uma tela de CRUD em modo de inserção ou edição 

Fonte: Produzida pelo autor 

 

Os botões “salvar” e “cancelar” ficam ativos e os botões 

“novo”, ”modificar”, ”excluir”, “fechar” e botões de navegação ficam inativos, de forma 

que o usuário não pode clicar sobre eles; 

O usuário pode navegar entre os campos usando o “enter” ou “tab” para ir para 

o próximo campo ou usar o mouse para ir para qualquer campo ou botão; 

Não é possível alterar registros pelo Grid. Conforme a figura abaixo. 

 

Figura 8: Botões das tela de CRUD em modo de inserção ou edição 

Fonte: Produzida pelo autor 
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3.5.4 Mensagens de Confirmação 

Para as operações de salvar, cancelar e excluir, de todas as tabelas, é 

requisitado pelo sistema uma confirmação com botões de sim e não.  

Conforme a figura abaixo. 

 

Figura 9: Mensagem de confirmação para salvar 

 

 

 

 

 

 

                                        Fonte: Produzida pelo autor 

 

Figura 10: Mensagem de confirmação para cancelar 

 

 

 

 

 

 

    Fonte: Produzida pelo autor 

 

 

Figura 11: Mensagem de confirmação para excluir 

 

 

 

 

 

                                            Fonte: Produzida pelo autor 
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3.5.5 Mensagens de erro e validação 

Caso o usuário clique em “fechar” ou no “X” da tela e a tela estiver no modo de 

inserção ou navegação, aparece a mensagem de erro: “Grave ou cancele a operação 

antes de fechar a tela”. Conforme a figura abaixo. 

 

Figura 12: Tentativa de fechar uma tela de CRUD quando em modo de inserção ou edição 

 

 

 

 

                                   Fonte: Produzida pelo autor 

 

Alguns campos obrigatórios são validados no próprio campo, de forma que o 

usuário não consegue sair do campo sem preenchê-lo de forma correta; 

Por exemplo o campo da figura abaixo. 

Figura 13:Campo obrigatório 

 

 

    

                                                        Fonte: Produzida pelo autor 

 

Caso um ou mais campos obrigatórios não tenham sido preenchidos, ao clicar 

em salvar, aparece uma mensagem indicando o primeiro dos campos obrigatórios não 

preenchidos e, ao clicar em “ok” o cursor foca nesse campo. Conforme exemplificado 

pelas figuras abaixo. 
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Figura 14: Mensagem de erro devido a não preenchimento de campo obrigatório 

 

 

 

 

 

                                           Fonte: Produzida pelo autor 

 

Clicando em “ok”  o foco vai para primeiro campo que não passou na validação. 

Conforme a figura abaixo. 

 
Figura 15: Campo obrigatório recebendo foco por não ter sido preenchido 

 

 

 

                                                       

         Fonte: Produzida pelo autor 

 

Salvo uma exceção, quando o usuário tenta excluir um registro de uma tabela 

pai que está ligado a um registro de uma tabela filho via, o sistema bloqueia e manda 

a mensagem de erro: “Esse (nome dos filhos da tabela) já é utilizado em outra tabela”. 

Conforme a figura abaixo. 
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Figura 16: Mensagem de erro por tentar excluir registro de tabela pai que está ligado a um registro de 
uma tabela filho 

 

 

 

 

 

 

 

                                  Fonte: Produzida pelo autor 

3.5.6 Diagrama de Exclusão de Registro 

Segue abaixo um diagrama de atividades para explicar o padrão e a exceção: 

Conforme a figura abaixo. 

 

Figura 17: Diagrama de Atividades para exclusão de registros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                            Fonte: Produzida pelo autor 
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3.6 Atalhos do Teclado: 

✓ Ao pressionar “alt”+”n”, se a tela estiver em modo de navegação, o botão 

“novo” será acionado; 

✓ Ao pressionar “alt”+”m”, se a tela estiver em modo de navegação, o botão 

“modificar” será acionado; 

✓ Ao pressionar “alt”+”e”, se a tela estiver em modo de navegação, o botão 

“excluir” será acionado; 

✓ Ao pressionar “alt”+”p”, se a tela estiver em modo de navegação, o botão 

“primeiro” será acionado; 

✓ Ao pressionar “alt”+”a”, se a tela estiver em modo de navegação, o botão 

“anterior” será acionado; 

✓ Ao pressionar “alt”+”r”, se a tela estiver em modo de navegação, o botão 

“próximo” será acionado; 

✓ Ao pressionar “alt”+”f”, se a tela estiver em modo de navegação, o botão 

“fechar” será acionado; 

✓ Ao pressionar “alt”+”g”, se a tela estiver em modo de inserção ou edição, 

o botão “gravar” será acionado; 

✓ Ao pressionar “alt”+”c”, se a tela estiver em modo de inserção ou edição, 

o botão “cancelar” será acionado; 

✓ Caso a tela esteja em modo de inserção ou modificação, ao pressionar 

“Esc” o botão cancelar é acionado, caso contrário o botão fechar é 

acionado; 

3.7 Ao abrir uma tela ligada a uma tabela do banco: 

✓ A tela é aberta em modo de navegação; 

✓ A tela mostra último registro cadastrado; 
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3.8 Ligações com outras tabelas dentro de uma tela: 

Os campos que fazem a ligação são normalmente um campo com dropdown, ao 

clicar nele aparecem, em baixo dos campos todos os registros todos os registros 

ativos de um campo da outra tabela; 

Os campos usados para armazenar a chave estrangeira de outra tabela nunca 

mostram a id do registro selecionado da outra tabela, e sim algum campo de texto, 

preferencialmente único, da outra tabela; 

Os campos que fazem ligação com outra tabela tem sempre um botão ao lado. 

Conforme a figura abaixo. 

 

Figura 18: Dropdown de um campo que faz ligação com uma tabela 

 

 

 

 

 

                                           Fonte: Produzida pelo autor 

Se a outra tabela possui tela de consulta, o botão vai levar para a sua tela de 

consulta para possibilitar uma filtragem para a seleção do registro, se não vai levar 

direto para a tela de CRUD da outra tabela; 

3.9 Tabelas Planejadas, de acordo com avaliações prévias, para ter muitos 

registros: 

✓ Todas possuem tela de consulta. 

3.10 Tabelas Planejadas, de acordo com avaliações prévias , para ter muitos 

registros: 

✓ Nenhuma vai ter tela de consulta; 
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3.11 Telas de Consulta 

Todas as telas de consulta tem um grid. O grid mostra pelo menos todos os 

registros e todos os campos (mudando as vezes o título do campo do banco para 

torná-lo mais compreensível e com inicial maiúscula), exceto id, da tabela a qual a tela 

está ligada, mostrando alguns casos dados de outras tabelas também; 

Acima do grid tem sempre um argumento de pesquisa que vai filtrando os 

registros mostrados no grid a medida que o usuário escreve nele. 

Essas telas são chamadas nas telas que utilizam à tabela a qual a tela de 

consulta está ligada, através de um botão a direita do campo que armazena a chave 

estrangeira ou através de um “enter” em no campo código de um grid; 

Quando o usuário pressiona “enter” sobre um registro do grid da tela de consulta, 

ela é fechada e o campo que armazena sua chave estrangeira é preenchido com o id 

do registro selecionado; 

As telas de consulta tem um componente dropdown para selecionar o campo 

que vai ser filtrado e uma barra de pesquisa para que vai filtrando os registros tendo 

o campo selecionado como parâmetro; 

As telas de consulta tem um botão a direita da barra de pesquisa que leva para 

a sua respectiva tela de cadastro. Conforme a figura abaixo. 

 

Figura 19: Botão a direita do campo levando para tela de consulta 

 

 

Fonte: Produzida pelo autor 
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3.12 Ativo / Inativo 

Todos as tabelas cujo os registros tem ou vão ter suas chaves primarias 

utilizadas em outras tabelas (como chave estrangeira), vão ter o campo ativo. O 

campo ativo identifica, ao inserir ou modificar um registro na pai e alterar o campo com 

a chave estrangeira que faz a ligação com a tabela filho, se o registro aparecerá ou 

não como opção. Registros inativos não serão disponíveis nas inclusões ou 

modificações de registros da tela pai, mas, ao navegar na tela da tabela pai entre os 

registros ou olhar no grid da mesma, vai aparecer todos os dados que a tela da tabela 

pai puxa da tabela filho, mesmo quando os registros em questão estiverem inativos. 

 
Segue abaixo um diagrama de atividades para exemplificar como funciona a 

atividade/inatividade dos registros: 

 

Figura 20: Diagrama de Inativação 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

                             Fonte: Produzida pelo autor 
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3.13 Padrões de Código usados no Módulo de OS 

3.13.1 Prefixos para os componentes principais usados no Sistema 

✓ Telas: frm; 

✓ Botões: btn; 

✓ Componentes de texto: edt; 

✓ Componentes de texto ligados ao banco: dbedt; 

✓ Grid ligado ao banco(dbGrid):dbgrd; 

✓ dbLookupCombobox: dblkcbb; 

✓ Combobox: cbb; 

✓ dbCombobox: dbcbb; 

3.13.2 Funcionalidades dos Componentes Principais Usados no Sistema 

✓ Botões: Realizar alguma atividade no evento do click; 

✓ Componentes de texto: Mostrar alguma informação ao usuário; 

✓ Componentes de texto ligados ao banco: Permitir o CRUD da tela; 

✓ dbGrid: Mostrar informações de uma query(ligada diretamente ao banco) 

ou de um clientDataSet(ligado a um dataSetProvider que é ligado a uma 

query); 

✓ dbLookupCombobox: Fazer conexão com uma tabela do banco que não 

é a tabela principal da Tela, ele permite gravar o valor da chave de um 

registro de qualquer tabela enquanto mostra pro usuário o valor de outro 

campo do mesmo registro; 

✓ Combobox: É um campo com dropdown que permite selecionar um item 

de sua lista; 

✓ dbCombobox: É um campo com dropdown que permite selecionar um 

item de sua lista ligado diretamente query(ligada ao banco diretamente ao 

banco) ou em um clientDataSet(ligado a um dataSetProvider que é ligado 

a uma query); 
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3.13.3 Conexão com o banco 

✓ Tabelas que permitem alteração direta dos registros: 

✓ Para essas telas é utilizado o componente TuniQuery para a conexão com 

o banco através de um SQL. Conforme a figura abaixo. 

 

Figura 21: Consulta dentro de uma query 

 

 

 

 

 

                          Fonte: Produzida pelo autor 

 

✓ Ao executar a consulta é possível inserir campos na query que virão a 

interagir com o banco através dos componentes da tela. Conforme a figura 

abaixo. 

 

 

Figura 22: Query sem campos adicionados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                           

                                                 Fonte: Produzida pelo autor 
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Figura 23: Campos disponíveis para adicionar  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                              Fonte: Produzida pelo autor 

 

 

Figura 24: Query com os Campos Adicionados  

 

 

 

 

 

 

                                                  Fonte: Produzida pelo autor 

 

As querys (filhas do componente TuniQuery) são agrupadas na tela “dmGeral”, 

lá estão armazenadas todas as querys que fazem conexão com o banco. Esse padrão 

é utilizado para permitir que qualquer tela acesse as informações de outra tela de 

forma simples e organizada, Conforme a figura abaixo. 
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Figura 25: dmGeral 

          Fonte: Produzida pelo autor 

 

Para fazer uma tela utilizar informações dessa ou qualquer outra tela do sistema, 

ela tem que “chamar” ela dentro de “uses”, acrescentando o prefixo “u” e retirando o 

prefixo “frm” quando necessário por padrão do sistema; Conforme a figura abaixo. 

Figura 26: Chamando recursos do dmGeral para uma Tela 

 

 

    

                                                Fonte: Produzida pelo autor 

 

No evento “onShow” da tela é chamada e populada a query que vai fazer a 

conexão com o banco; Conforme a figura abaixo. 

 

Figura 27: Código para popular uma query 

     Fonte: Produzida pelo autor 

 

A query que conecta com a tabela principal do banco é sempre ligada ao 

componente “TuniDataSource” para permitir a conexão com o grid da tabela e, por 

padrão, o nome dado a esse datasource é dsTabela; Conforme a figura abaixo. 
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Figura 28: Conf datasource para conectar a uma query 

 

 

 

 

 

 

 

   

                                         Fonte: Produzida pelo autor 

 

Os componentes de alteração, visualização e inclusão agora podem ser 

conectados campos do banco bastam conectá-los ao datasource e escolher um 

campo da query; Conforme a figura abaixo. 

Figura 29: Conectando componente a um campo da query 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                         Fonte: Produzida pelo autor 
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Componentes ligados a tabelas do banco em tempo de execução; 

Para fazer o CRUD de registros apenas em tempo de execução, é utilizado 

componente TdataSetProvider, que pega as informações da query e transfere elas 

para um TClientDataSet; Conforme as figuras abaixo exemplificam. 

 

Figura 30: Conectando um TdataSetProvider a uma query 

 

 

 

 

 

                                         Fonte: Produzida pelo autor 

 

 

 

Figura 31: Conectando um TClientDataSet a um TdataSetProvider 

 

 

 

 

 

                                    Fonte: Produzida pelo autor 

 

Figura 32: Conectando um dbGrid ao ClienteDataSet 

 

 

 

                               

   

                                      Fonte: Produzida pelo autor 

 

Para gravar alterações feitas em um clientDataSet se usa comando 

Nome_do_clientDataSet.ApplyUpdates(-1), salvando assim todas as operações 

realizadas no clientDataSet; 
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Para cancelar alterações feitas em um clientDataSet se usa o comando 

Nome_do_clientDataSet.CancelUpdates; 

 

3.13.4 Habilitar ou Desabilitar Botões e Campos: 

Para habilitar ou desabilitar campos, foi criada a função a função habilita, que vai 

ser executada sempre que a tabela sair do modo de edição, inserção ou navegação; 

Essa receber “true” ou “false” como parâmetros, depende da tela estar no modo 

de navegação ou não; Conforme a figura abaixo. 

 

 

Figura 33: Função habilitada da tela OS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                             Fonte: Produzida pelo autor 

Ela percorre todos os componentes da tela e define que tipo de componente 

recebe o valor “true” ou “false” para o seu estado de ativação, dependo do tipo dele, 

os campos que sempre vão ter sempre um único valor são colocados abaixo do laço 

com um valor fixo. 
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Para habilitar ou desabilitar botões, foi criada a função a função 

habilita_navegacao, que vai ser executada sempre que a tabela sair do modo de 

edição, inserção ou navegação; 

Essa função vai verificar as permissões do usuário, e permitir ou não os clicks 

nos botões dependem das permissões e do parâmetro que a função receber (“true” 

ou “false”); 

Função habilita_navegacao da tela OS (pode mudar um pouco dependendo da 

tela), Verificando permissão, Conforme a figura abaixo. 

 

 Figura 34: Verificando permissão 

 

        Fonte: Produzida pelo autor  

 

 Figura 35: Campos que podem ser alterados dependendo do valor do parâmetro da função 

 
            Fonte: Produzida pelo autor  

 

 Figura 36: Campos que nunca podem ser alterados 

 

 

             Fonte: Produzida pelo autor  
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3.13.5 Colocando a Tela em modo de Inserção (ao clicar em novo): 

✓ Primeiro é validado se o usuário tem permissão para incluir registros; 

Conforme a figura abaixo. 

 

 Figura 37: Verificando permissão para criar uma nova OS 

 
             Fonte: Produzida pelo autor  

 

✓ Depois são acionadas as funções habilita e habilita_navegacao. 

Conforme a figura abaixo. 

 

 Figura 38: Configurando os campos e botões para o modo de inserção 

 

      Fonte: Produzida pelo autor  

 

 

 

✓ Depois é utilizado o código dsTabela.append, para criar um registro vazio 

para inserir os dados. Conforme a figura abaixo: 

 

 Figura 39: dsTabela append 

 

                Fonte: Produzida pelo autor  

 

✓ Depois é colocado o foco na primeira aba da tela e no primeiro campo 

ativo da primeira aba da tela. Conforme a figura abaixo : 
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 Figura 40: Colocando foco no primeiro campo da tela 

 

 

          Fonte: Produzida pelo autor  

 

✓ Depois são inseridos os valores default. Conforme a figura abaixo : 

 

 Figura 41: Valores default 

       Fonte: Produzida pelo autor  

3.13.6 Colocando a Tela em modo de Inserção (ao clicar em novo) 1: 

✓ Primeiro é validado se o usuário tem permissão para modificar registros; 

✓ Depois são acionadas as funções habilita e habilita_navegacao; 

✓ Depois é utilizado o código dsTabela.edit, para colocar o registro no modo 

de edição; 

✓ Depois é colocado o foco na primeira aba da tela; 

Conforme a figura abaixo: 
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 Figura 42: Códigos que realizam e exemplificam as ações explicadas acima 

       Fonte: Produzida pelo autor  

3.13.7 Quando a tela entra no modo de navegação 

✓ Podem existir várias validações no salvar então vou mostrar o padrão 

apenas no cancelar. 

✓ Ao clicar em cancelar: 

✓ É requisitado confirmação, se sim as funções habilita e 

habilita_navegacao são chamadas e as alterações são canceladas; 

Conforme a figura abaixo: 

 

 Figura 43: Códigos que realizam e exemplificam as ações explicadas acima 1 

Fonte: Produzida pelo autor 
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3.13.8 Botões de Navegação 

✓ Primeiro: dsTabela.DataSet.First; 

✓ Anterior: dsTabela.DataSet. Prior; 

✓ Próximo: dsTabela.DataSet.Next; 

✓ Último: dsTabela.DataSet.Last; 

 

3.13.9 Botão Fechar 

✓ Quando clica no botão fechar o evento onClose é acionado; 

✓ No evento onClose é verificado se a tela está no modo de inserção, em 

caso positivo a tela fecha, em caso negativo a tela não fecha e aparece a 

mensagem “Salve ou cancele a alteração antes de fechar a tela”; 

Conforme a figura abaixo: 

 

 

Figura 44: Código do botão Fechar onClose e código do evento onClose da tela 

 

Fonte: Produzida pelo autor 
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3.14 Tela Principal do Sistema 

 Figura 45: Tela Principal 

Fonte: Produzida pelo autor 

 

Todas as telas do sistema, exceto as de consulta, podem ser acessadas através 

da tela Principal. As telas do módulo de ordens de serviço ficam dentro de serviços.  

Conforme a figura abaixo: 

                            Figura 46: Acesso ao módulo de ordens de serviço pela tela principal 

 

 

 

 

                    

                                               Fonte: Produzida pelo autor 

 

O link “Manutenção de OS” leva para a tela principal do módulo de serviços, que 

é a tela Manutenção de OS. 

Ao deixar o mouse sobre Relatórios aparecem os links para todos os relatórios 

do módulo de serviços. 

Conforme a figura abaixo: 
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                              Figura 47: Acesso aos relatórios do módulo de serviços 

 

 

 

 

 

 

                          Fonte: Produzida pelo autor 

Ao deixar o mouse sobre Cadastros aparecem os links para todas as demais 

telas de leitura, modificação, inserção e exclusão de dados do módulo de serviços. 

Conforme a figura abaixo: 

                                                    Figura 48: Telas do módulo de serviços 

 

 

 

 

 

 

 

 

                       Fonte: Produzida pelo autor 
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3.15 Tela Cadastro de Serviços 

 

                                                    Figura 49: Tela cadastro de serviços 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          Fonte: Produzida pelo autor 

 

3.16 Características e funcionalidades básicas da tela Grupos de Serviços 

Ela segue todos os padrões de layout, regras e desenvolvimento comentados 

nos tópicos Padrões do Sistema e Parões de Desenvolvimento; 

Ela utiliza um “dbLookupCombobox” para indicar a qual grupo de serviço vai 

pertencer o serviço que está sendo cadastrado ou modificado; 

Ela possui ligação direta com a tabela do banco “serviços”, permitindo alteração 

leitura, inclusão, alteração e exclusão dos registros das mesma e indireta com a tabela 

“grupos_serviços”, permitindo apenas selecionar um registro da mesma; 

 Motivos do desenvolvimento da tela Cadastro de Serviços: 

 Em qualquer oficina prestadora de serviço organizada, existe pelo menos uma 

tabela com descrição e preços para cada serviço. 

 A descrição de um serviço pode ser bastante específica, podendo chegar 

próximo dos 50 caracteres, de forma que, caso os itens de serviço sejam criados do 

zero para cada OS, se torna cada vez mais difícil manter qualquer tipo de padrão e 

controle sobre eles. 
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Portanto é natural que o módulo de OS que está sendo desenvolvido tenha, no 

mínimo, espaço para registrar modelos de serviços que possam ser usados na hora 

de adicionar um item de serviço em uma OS, de forma que o usuário não crie vários 

itens de serviço com nomes diferentes para a mesma coisa, não tenha que perder 

tempo procurando o valor do serviço e mantenha o banco de dados do sistema 

organizado. 

 Com isso em mente, e aproveitando o fato desse modelo (o serviço) permitir que 

um item de serviço permaneça ligado ao modelo que o criou, de forma que podem ser 

acrescentadas informações indiretamente aos itens de serviço, sem poluir o grid de 

itens de serviço, se iniciou uma análise de outros sistemas para definir quais 

informações poderiam ser adicionadas ao cadastro de serviço. Essas informações 

deveriam ser úteis em futuros relatórios para melhorar a gestão da OS ou facilitar a 

filtragem dos registros na hora de consultar serviços e, ao mesmo tempo, não tornar 

o processo de cadastro muito burocrático com um excesso de informações. Após 

pesquisas e avaliações foram definidos os seguintes campos: “descricao”, “preco”, 

“horas”, “minutos”, “custo”, “tipo”, “data_cadastro”, “grupo de serviço” e tipo. 

3.17 Características específicas da tela 

✓ A comissão é personalizada a cada cliente, não será detalhado; 

✓ Os serviços cadastrados nessa tela servem como template para o 

cadastro de itens de serviços em uma ordem de serviços; 

✓ O serviço ao qual um item de serviços está relacionado acrescenta as 

seguintes informações adicionais ao item de serviço: 

✓ Horas estimadas para conclusão do item de serviço; 

✓ Minutos estimados para conclusão do item de serviço; 

✓ Grupo ao qual o item de serviço pertence; 
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3.18 Itens de Serviço da OS 

 

                                                    Figura 50: Grid de serviços da OS 

 Fonte: Produzida pelo autor 

 

 

3.19 Características e funcionalidades básicas do grid de Itens de Serviços 

  Não existe tela CRUD de itens de serviço; 

Os itens de serviço vão ser visualizados, modificados, inseridos e excluídos 

apenas dentro da OS através do grid da tela OS; 

No grid de cada OS, só é possível ver, criar, modificar ou excluir os itens de 

serviço ligados aquela OS; 

É possível escolher um serviço, através da tela Consulta de Serviços, para servir 

de modelo para a criação de um item de serviço; 

Como podem ter vários usuários trabalhando e fazendo cadastros em uma 

mesma tabela ao mesmo tempo, foi utilizado um componente Tclientdataset (já foi 

comentado no tópico padrões do desenvolvimento), para possibilitar a alteração e 

criação de registros apenas em tempo de execução, de forma que, se dois usuários 

estão cadastrando uma OS ao mesmo tempo, o banco de dados não é corrompido; 



51 

 

O grid da OS possui ligação com a tabela “os_servicos”, de forma que é possível 

visualizar, cadastrar, modificar e excluir itens de serviço através dele, só que as 

alterações feitas só serão salvas no banco quando a OS for salva. 

Para incluir um novo item de serviço, a tela de OS tem que estar em modo de 

inserção ou modificação e a tela Consulta de Serviços (ligada a tabela do banco 

“servicos”), tem que ser chamada; 

Para chamar a tela Consulta de Serviços, basta a tela de OS estar em modo de 

inserção ou alteração e o usuário pressionar “enter” abaixo do campo “código” no grid 

de itens de serviço; 

Conforme a figura abaixo: 

 

                                    Figura 51: Grid de itens de serviços com foco no campo código 

Fonte: Produzida pelo autor 

 

 

 

 

• Pressiona “enter” acionar o evento onKeyPress do grid 

• Trecho de código verifica se a tela está em modo de edição ou inserção, 

se o cursor está sobre o campo código e se a tecla “enter” foi pressionada. 

Conforme a figura abaixo: 
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                                   Figura 52: Código que chama a tela Consulta de Serviços 

 

 

 

 

 

 

 

 

      Fonte: Produzida pelo autor, a figura acima apresenta um trecho de código que verifica se a tela está em modo 
de edição ou inserção, se o cursor está sobre o campo código e se a tecla “enter” foi pressionada 
 

 

• Cria e abre a tela Consulta de Serviço, que permite filtrar serviços pelos 

campos mostrados apresentados na figura abaixo. 

          Figura 53: Tela Consulta de Serviços com dropdown das possibilidades de filtros aberto 

Fonte: Produzida pelo autor 
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Com a tela de Consulta de Serviços aberta, para escolher o serviço que vai servir 

de template, o usuário pode usar os filtros (ou não), tem que dar um “enter” sobre o 

serviço escolhido para servir de template para o item. O usuário pode também, a partir 

da tela Consulta de Serviços, acessar a tela de Cadastro de Serviços, cadastrar um 

novo serviço e, finalmente, escolher o serviço recém-cadastrado para servir de 

template para o item de serviço; 

Depois de confirmar a operação, o item vai receber, do serviço escolhido como 

template, seus campos “código”, “descrição” e “preço”, podendo alterar “descrição” e 

“preco”. O campo “It”(item) recebe o valor do item anterior+1, a quantidade recebe 1 

e status recebe “APROVADO”; 

O item de serviço fica permanentemente relacionado ao serviço que serviu de 

template pelo campo “codigo”, de forma que as informações do serviço escolhido 

como template podem ser acessados em seus respectivos itens em diversos 

relatórios; 

Conforme as figuras abaixo demonstram: 

                          Figura 54: Serviço selecionado da tela de consulta de serviços 

    Fonte: Produzida pelo autor, essa figura demonstra as condições necessárias para que a tecla “enter” 

abra a consulta de serviços. 

 

Seleciona um registro. 

Pressiona “enter” com o registro selecionado para invocar o evento onKeyPress 

do grid. 

Código verifica se a tela está em modo de edição ou inserção, se o cursor está 

sobre o campo código, se a tecla “enter” foi pressionada e se já existia um item de 

serviço ligado a essa OS. 
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                                         Figura 55: Código para geração de novo item de serviço  

    Fonte: Produzida pelo autor, o código acima verifica se a tela está em modo de edição ou inserção, se o cursor 
está sobre o campo código, se a tecla “enter” foi pressionada e se já existia um item de serviço ligado a essa OS. 

Se sim para as três condições, fecha a tela de consulta, cria um serviço novo ligado a OS com campos default e 
manda o cursor para o campo descrição 
 

 

Se sim para as três primeiras condições, fecha a tela de consulta, cria um 

serviço novo ligado a OS com campos default e manda o cursor para o campo 

descrição. 

Recorte do grid de itens de serviço da tela OS depois de ter acabado de incluir 

um novo item .  

Conforme a figura abaixo: 

 

                   Figura 56: Recorte do grid de itens de serviço com um serviço recém adicionado 

    Fonte: Produzida pelo autor 

 

Campos dos itens: 

✓ O campo “lado” tem 4 caracteres, pode ser alterado; 
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✓ O campo “quantidade” recebe 1 quando é criado, podendo ser alterado, 

ele permite apenas valores inteiros de 1 a 99999; 

✓ O campo “box” não recebe nada quando criado, podendo ser alterado 

para valores inteiros entre 1 até 99; 

✓ O campo “Técnico” será comentado no tópico “Informando um Técnico 

em um Item de Serviços”; 

✓ Os campos “Último Evento” e campo “Botão” serão comentados no tópico 

“Cadastro de Eventos”; 

✓ O campo “status” recebe “APROVADO” quando criado, mas pode ser 

alterado ao clicar sobre ele, abrindo assim um dropdown com as opções 

“APROVADO” e “REJEITADO”. Itens com status “REJEITADO” não são 

contabilizados na soma dos itens da OS e não podem mais ser alterados, 

apenas excluídos; 

Conforme a figura abaixo: 

 

                            Figura 57: Propriedade PickList do campo status do grid de itens de serviço 

 

                         Fonte: Produzida pelo autor 

 

 

                     Figura 58: Adicionando os status possíveis no PickList 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                      Fonte: Produzida pelo autor 
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                 Figura 59: Campo status já configurado recebendo “APROVADO” 

 

 

 

         Fonte: Produzida pelo autor, o campo acima mostra que já é possível inserir um status com a 

configuração realizada, mas são necessários 5 clicks. 

 

✓ Como mostra a imagem acima, já é possível selecionar um status, mas 

são necessários 5 clicks. 

✓ Para resolver esse problema é utilizado o evento onCellClick do grid. 

✓ Ao clicar em um registro do campo Status o evento onCellClick é 

invocado. 

Conforme a figura abaixo: 

  

                  Figura 60: Trecho do código do evento onCellClick 

 

 

Fonte: Produzida pelo autor, Trecho do código do evento onCellClick do grid que      
verifica o estado da tela 

 

 

Figura 61: Trecho de código do evento onCellClick 1 

 

 

 

 

 

 

Fonte: 

Produzida pelo autor, cria atalhos para encurtar a ativação do dropdown do campo 

Status do grid para 1 click (sem esse trecho de código seriam necessários 5 clicks) 
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                                        Figura 62: Dropdown do Status ativado com 1 click 

 

 

 

 

                                                       Fonte: Produzida pelo autor 

 

Para excluir um item de serviço, a OS deve estar em modo de inserção ou 

modificação e o usuário deve clicar no botão “Excluir Itens” e confirmar a operação. 

Dessa forma o item será excluído e será subtraída uma unidade do campo item de 

todos os itens de serviço da mesma OS cujo valor campo “It” era maior do que o do 

“It” de serviços excluído. 

 

✓ Clicar em um item de serviços e em seguida no botão “Excluir Itens”. 

 

Código do botão Excluir Itens: 

 

 

                     Figura 63: Código de exclusão de itens de serviço 

       Fonte: Produzida pelo autor  
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                                     Figura 64: Código de exclusão de itens de serviço 1 

   Fonte: Produzida pelo autor 

 

 

                                     Figura 65: Código de exclusão de itens de serviço 2 

   Fonte: Produzida pelo autor 
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                                     Figura 66: Código de exclusão de itens de serviço 3 

Fonte: Produzida pelo autor  

Os códigos acima não serão detalhados neste documento . 

                                     Figura 67: Pede confirmação da Exclusão 

Fonte: Produzida pelo autor  

 

Caso o usuário siga os paços acima, o sistema verifica as seguintes situações e 

executa as seguintes ações: 

✓ Quando se sabe o id da tabela OS e portanto os itens de serviço estão 

ligados a uma OS (OS sendo alterada); 

✓ Quando não se sabe o id da tabela OS e portanto os itens de serviço não 

estão ligados ainda a uma OS, tendo que ser filtrados por item e por 

id_os=0 (OS sendo cadastrada); 

✓ Quando não se sabe o id do item de serviço e portanto os eventos desse 

item estão ligados por código a esse item); 

✓ Quando não se sabe o id do item de serviço e portanto os eventos desse 

item ainda não estão ligados por código a esse item, tendo que ser 

filtrados pelo campo item dos itens de serviço e campo item do evento 

(item de serviço e eventos criados e excluído antes de salvar a OS) 

✓ Exclui em qualquer uma delas primeiro os eventos ligados ao item de 

serviço e depois o próprio item de serviço; 

Com o item excluído, o sistema reajusta os valores do campo It, subtraindo 1 do 

campo It dos itens cujo mesmo era maior que o do excluído; 
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Conforme a figura abaixo: 

 

                            Figura 68: Itens de Serviço da Tela OS depois da exclusão do item 1 

Fonte: Produzida pelo autor  

 

Sempre que se navega entre os registros da OS, é executada a função 

atualizagrid que filtra os itens de serviço novamente, selecionando apenas os registros 

cujo valor do campo id_os corresponde ao valor do mesmo na tela OS. 

 

                                         Figura 69: Código da função atualizagrid 

Fonte: Produzida pelo autor, esse código é executado quando se precisa recarregar a consulta que 

alimenta o grid, normalmente quando se navega entre as OS, para filtrar sempre os itens de serviço 

ligados a OS mostrada. 

 

 

3.20 Decisões relevantes tomadas durante o desenvolvimento da parte de 

itens de serviço 

Porque foi colocado o campo “Status”: 

Mesmo sendo possível excluir um item, foi avaliado que era importante também 

manter o registro daqueles itens que, por algum motivo, não foram aprovados. Foi 

concluído que essa informação pode ser muito útil na gestão da oficina. Esses itens 

não podem mais ser editados e nem contabilizam no total da OS. 

Como inserir o técnico em um item da OS: 



61 

 

Informar o técnico em um item de serviço, sem tornar o cadastro lento, foi um 

desafio técnico complexo para o nível de conhecimento que eu tinha na época. Foram 

estudadas alternativas como abrir uma tela de consulta para selecionar ou permitir 

digitação do nome e depois validar se existia um técnico com aquele nome, mas foi 

encontrada uma forma de criar em um uma célula em um com um menu dropdown 

que mostra registros de uma tabela e permite sua seleção, método que acabou por 

ser adotado em função de ser mais rápido e confiável. 

Muitos sistemas obrigam o usuário a selecionar um serviço já cadastrado na 

hora de adicionar um item de serviço em uma OS, contudo é entendido pela empresa 

onde trabalho que, via de regra, é melhor dar o máximo de possibilidades ao usuário, 

permitindo assim que adicione itens de serviço do zero sem puxar um modelo já 

cadastrado da tela Consulta Serviços. 

Segue abaixo um UML do CRUD itens de serviço dentro de uma OS: Diagrama 

de Atividades dos Itens de Serviço. 

Conforme a figura abaixo: 

 
                                     Figura 70: Inclusão de um Novo Item de Serviço  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                Fonte: Produzida pelo autor  
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                                     Figura 71: Alteração de um item de serviço 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                           Fonte: Produzida pelo autor 
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                          Figura 72: Exclusão de Itens de serviços através do botão “ Excluir” da OS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                  Fonte: Produzida pelo autor 

 

                         Figura 73: Exclusão de Itens de serviços através do botão “Excluir Itens” da OS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                             

                                                   Fonte: Produzida pelo autor 
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                                          Figura 74: Tela Grupos de Serviços 

 

 

              Fonte:  Produzida pelo autor 

 

 

3.21 Características e funcionalidades básicas da tela 

Cadastrar grupos de serviços, que vão ser usados na tela Cadastro de Serviços 

para definir a qual grupo cada serviço pertence. 

Segue todos os padrões previamente mencionados para telas de CRUD. 

Relação com o banco: 

É ligada diretamente a tabela “grupos_servicos”. 

3.22 Motivos para o desenvolvimento da tela 

Quando o cliente cadastra um item de serviço em uma OS ele quer, antes de 

qualquer coisa, velocidade e facilidade na realização desta ação. Em banco de dados 

numa situação real, podem existir dezenas de tipos de serviço, e o usuário tem que 

achar o modelo de serviço requisitado dentro dessa enorme lista. 
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Claro que o usuário pode filtrar pela descrição do serviço requisitado na tela 

Consulta Serviços, mas nem sempre o serviço cadastrado terá o mesmo nome do 

serviço que foi requisitado, e o usuário muitas vezes não lembra da descrição com a 

qual o serviço foi cadastrado. 

Para solucionar esse problema foi criada a tela Grupos de Serviços. Com ela é 

possível categorizar os serviços e, invés de procurar nas dezenas de registros da tela 

Consulta de Serviços ou perder tempo chutando nomes, o usuário pode simplesmente 

filtrar pelo grupo ao qual o serviço requisitado pertence e reduzir a lista enormemente. 

Além da vantagem no aspecto operacional, a existência de uma divisão dos 

serviços em grupos auxilia na gestão da oficina, uma vez que permite a geração de 

relatórios que avaliam cada grupo individualmente. 

 

 

 

 

 

                                          Figura 75: Tela Manutenção de Eventos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

              Fonte: Produzida pelo autor 
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3.23 Funcionalidades básicas da tela Manutenção de Eventos 

✓ Para tornar o processo de cadastro de OS mais dinâmico, essa tela não 

segue a maioria dos padrões do sistema, seguindo apenas os padrões: 

1.1; 2;3;4;5; 6.1; 6.2; 6.3 e 6.7 até 6.10; 

✓ Ela possui apenas os botões “novo”, ”modificar”, ”excluir”, “gravar”, 

“cancelar” e “fechar”; 

✓ Ela é acessada apenas quando o usuário está criando ou alterando uma 

OS e pressiona “enter” sobre o código de algum item de serviços dessa 

OS; 

✓ Ela vai mostrar sempre apenas os registros ligados ao item através do 

qual ela foi chamada, como mostram os recortes abaixo. 

✓ A tela Manutenção de Eventos é uma tela ligada a tabela “os_eventos” do 

banco; 

3.24 Funcionamento da Tela Manutenção de Eventos 

• Ela é chamada ao pressionar “enter” ou clicar sobre um registro da 

coluna “Botão” do grid; 

 

                                          Figura 76: Grid de Itens de Serviços da Tela OS 

Fonte: Produzida pelo autor 

 

• Clica no botão eventos de um item de serviços, invocando o evento 

onCellClick 

 

                               Figura 77: Trecho de Código do onCellClick do grid de itens de serviço 

 

 

                              Fonte: Produzida pelo autor, verídica se a tela está no modo de inserção ou edição 
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                  Figura 78: Código para abrir a tela Manutenção de Eventos do onCellClick 

Fonte: Produzida pelo autor, esse código verifica se o campo clicado pertence a coluna botão e 

se, nesse registro, o status está aprovado antes de abrir a tela Manutenção de Eventos. 

 

Antes de abrir qualquer tela o evento onShow da tela que está sendo aberta é 

invocado, no onShow da tela Manutenção de Eventos são filtrados os eventos do item 

de serviços que a chamou. 

Conforme a figura abaixo: 

 

                                    Figura 79: Código onShow da tela Manutenção de Eventos 

Fonte: Produzida pelo autor, essa figura mostra o código para abertura da tela de Manutenção da OS 

e filtragem dos eventos ligados ao item que à chamou. 

 

Com as condições satisfeitas, a tela de Manutenção de Eventos é aberta 

Conforme mostra a figura abaixo: 
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                                    Figura 80: Tela Manutenção de Eventos de Serviços 

Fonte: Produzida pelo autor 

 

No primeiro evento cadastrado para um item de serviços, o campo “evento” 

recebe o valor "INICIO" (inalterável), “data” recebe a data de abertura da OS(alterável 

para 3 dias antes e n dias depois) e hora recebe hora atual. 

 

                                    Figura 81: Tela Manutenção de Eventos 1 

 

       Fonte: Produzida pelo autor 

 

Os eventos seguintes nunca podem começar antes do evento anterior, isso 

também é validado pelo sistema, e o campo “evento” nunca será de “INICIO” ou igual 

ao campo “Evento” do evento anterior, como mostram os recortes abaixo; 
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                                    Figura 82: Tela Manutenção de Eventos 2 

Fonte: Produzida pelo autor 

 

Pode haver infinitos eventos de “parada” e “reinicio” mas o primeiro evento de 

um item de serviços é sempre de “inicio” e nunca vai haver outro evento depois do 

evento “finalizado” ligado a um mesmo item de serviços; 

Só é possível excluir ou modificar o último evento ligado a um item de serviços, 

quando o usuário clicar em modificar ou excluir, o sistema já inicia o processo de 

exclusão ou modificação do último evento, como mostra o recorte abaixo; 

Os códigos dos botões “ Novo” e “Modificar” não serão detalhados por serem 

muito extensos. 

Ao clicar no botão Excluir da tela Manutenção de Eventos se inicia o processo 

de exclusão do último evento ligado a um item de serviços, como mostra a mensagem 

abaixo: 
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                                    Figura 83: Tela Manutenção de Eventos 3 

Fonte: Produzida pelo autor 

 

                                    Figura 84: Código para exclusão de um evento 

 Fonte: Produzida pelo autor 

 

Durante o processo de fechamento da tela de Manutenção de Eventos, o sistema 

faz com que o último evento cadastrado apareça ao lado esquerdo do botão que 

chamou a tela de eventos, no campo “último evento”, que é um campo calculado;  
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                                    Figura 85: Código do campo calculado do cdsOs_serviços 

Fonte: Produzida pelo autor, o código mostrado na figura faz com que, no fechamento da tela 

Manutenção de Eventos, o campo calculado evento_atual, do registro que chamou a tela, receba o 

valor da string do último evento ligado a ele. 

 

Coloca o valor do último registro do campo “evento” dos eventos ligados ao item 

que o chamou. 

Preenche o campo Último Evento e coloca o cursor no campo “Status” 

 

                                  Figura 86: Último Evento cadastrado em um item de serviço 

  

 

                                            Fonte: Produzida pelo autor 

 

As alterações feitas na tela Manutenção de Eventos só são salvas na tabela 

os_eventos quando a OS, a qual os itens de serviço aos quais os eventos (que foram 

alterados, incluídos ou excluídos) estão ligados, é salva. Caso a operação (de 

inserção ou edição) na OS em questão seja cancelada, todas as alterações nos itens 

dessa OS e nos eventos desses itens são descartadas; 
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Figura 87: Código que salva as Alterações dos Eventos da OS no Banco 

Fonte: Produzida pelo autor  

3.25 Motivos e decisões tomadas durante o desenvolvimento da tela 

Manutenção de Eventos 

Os motivos da criação da tela foram a necessidade da definição de estados de 

cada item de serviço (se está em andamento, suspenso ou finalizado) e a necessidade 

de informar a hora de início e conclusão de cada item de serviço. A solução 

encontrada com a tela Manutenção de Eventos contempla ambos os aspectos das 

seguintes formas: 

O último evento cadastrado representa o estado atual do item de serviço, com 

a vantagem de mostrar todos os estados pelos quais ele passou; 

A data e hora do evento de início e data e hora do evento de finalização podem 

ser usadas como data e hora de início e data e hora de conclusão, com a vantagem 

de ter informações sobre o todas os momentos e intervalos de tempo em que ele ficou 

parado até ele ser reiniciado. 

A tela de Manutenção de Eventos permite o controle do tempo exato utilizado 

para a conclusão de cada serviço (quando o mesmo foi finalizado); 

Com a abordagem decidida, foi apenas uma questão de decidir a melhor forma 

de chamar a tela e a melhor solução técnica para o problema.  

Conforme a figura abaixo: Diagrama de Atividades dos Eventos dos Itens da OS. 

 

 

 



73 

 

 

        Figura 88: Inclusão de Eventos de Itens de Serviços 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                       Fonte: Produzida pelo autor  

 

 

        Figura 89: Inclusão de Eventos de Itens de Serviços (continução) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Produzida pelo autor 
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        Figura 90: Alteração de Eventos de Itens de Serviços 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                        Fonte: Produzida pelo autor 

 

 

        Figura 91: Exclusão de Eventos de Itens de Serviços 

     Fonte: Produzida pelo autor 
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        Figura 92: Tela Cadastro de Veículos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Produzida pelo autor 

3.26 Características e funcionalidades básicas da tela Cadastro de Veículos 

Ela segue todos os padrões de layout, regras e desenvolvimento comentados 

nos tópicos Padrões do Sistema e Parões de Desenvolvimento. 

A tela de Cadastro de Veículos é uma tela ligada a tabela do banco “veiculos” 

e segue todos os padrões previamente mencionados para telas de inserção e 

alteração. 

Ela é utilizada na OS para identificar o veículo que está em manutenção; 

Ela é utilizada na OS para identificar o veículo que está em manutenção; 

3.27 Particularidades da Tela Cadastro de Veiculos 

A tela Cadastro de Veículos tem duas particularidades: 

Seu campo cliente pode ser alterado na tela de OS sem passar pelo Cadastro 

de Veículos; 

O campo “quilometragem” da OS não tem relação direta com o veículo, mas 

mostra uma mensagem de alerta caso exista uma OS com o mesmo veículo e 

quilometragem superior; 
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3.28 Informando ou Alterando um Veiculo em uma OS 

Quando entra em modo de inserção ou edição, o campo cliente recebe foco e 

só é possível sair do campo cliente quando este deixar de ser nulo. Isso é feito porque 

o campo “Placa” depende do valor do campo “Cliente”, já que ao abrir o dropdown ou 

a tela de consulta, serão mostrados apenas os veículos do cliente informado. 

 

      Figura 93: Mensagem de erro ao tentar sair do campo “Cliente” com ele vazio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          Fonte: Produzida pelo autor 

 

                     Figura 94: Dropdown mostrando os veículos do cliente selecionado 

 

 

 

 

                                    Fonte: Produzida pelo autor 
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                     Figura 95: Tela Consulta de Veículos mostrando os veículos do cliente selecionado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                 Fonte: Produzida pelo autor 

 

Se o veículo procurado já estiver cadastrado no sistema mas não estiver ligado 

ao cliente, é possível abrir a tela Consulta de Veículos e marcar o checkbox “Todos”, 

de forma a mostrar todos os veículos ativos cadastrados no sistema. 

 
                     Figura 96: Tela Consulta de Veículos mostrando os veículos ativos do sistema 

Fonte: Produzida pelo autor 

 
Ao encontrar o veículo procurado (podendo filtrar por ano, combustível, cor, 

fabricante, modelo ou placa), é possível selecioná-lo pressionando “enter” sobre o 

registro onde ele se encontra. 
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Caso ele não pertença ao cliente informado na OS, o sistema pergunta se o 

usuário quer alterar o proprietário do veículo. 

 

                                       Figura 97: Mensagem de Alerta 

 

 

 

 

 

 

 

             Fonte: Produzida pelo autor 

Se sim, o campo cliente do veículo em questão é alterado para o cliente 

previamente informado na OS, a tela Consulta de Veículos é fechada e o campo placa 

da OS será preenchido com o id do veículo selecionado, mostrando o campo placa 

para o usuário e os demais campos de veículo aparecem a direita só que de forma 

não editável. 

 

                                   Figura 98: Informações do veículo mostradas na OS 

    Fonte: Produzida pelo autor 

Caso já exista uma OS aberta com o veículo em questão, o sistema dispara 

uma mensagem de erro e não deixa sair do campo até ele ser validado corretamente. 

                                       Figura 99: Mensagem de Erro 

 

 

 

 

 

 

                    Fonte: Produzida pelo autor 

Caso exista uma ou mais OS fechadas com o veículo em questão a menos de 

30 dias, o sistema dispara uma mensagem de alerta mas permite sair do campo. 
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                                       Figura 100: Tela de Alerta 1 

 

 

 

 

 

 

                   Fonte: Produzida pelo autor 

3.29 Códigos da Parte de Veículos da OS 

Código acionado quando o dropdown de um campo é acionado: 

                                       Figura 101: Evento onDropDown do Campo Placa 

Fonte: Produzida pelo autor, o código acima verifica se o campo placa está vazio, caso esteja, 

simplesmente consulta os veículos do cliente informado, caso contrário consulta os veículos do cliente 

informado e ainda o veículo que está ocupando o campo (mesmo que ele não pertença ao cliente 

informado). 
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 Código acionado quando uma tecla é pressionada com o cursor posicionado 
sobre o campo placa: 

                                       Figura 102: Evento onKeyPress do campo placa 

Fonte: Produzida pelo autor o código acima verifica se o campo “Placa” está vazio e verifica se a tecla 

“enter” foi pressionada, se sim abre a tela de consulta de veículos mostrando os veículos do cliente. 

 

 Código acionado quando a ação de “saída” do campo código é iniciada: 

                                       Figura 1033: Evento onExit do campo placa 

Fonte: Produzida pelo autor, o trecho de código acima verifica se existe uma OS fechada com o mesmo 

veículo com data de fechamento igual ou maior do que 30 dias antes da data atual, se sim dispara uma 

mensagem de alerta. 
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                                       Figura 1044: Evento onExit do campo placa 1 

Fonte: Produzida pelo autor, o trecho de código acima verifica se existe uma OS aberta com o 

mesmo veículo. É feita uma verificação caso a OS esteja em modo de inserção e para o modo de 

edição. Isso porque, modo de edição, é preciso desconsiderar, na busca por OS abertas com mesmo 

veículo, a própria OS que está sendo modificada 

 

A função placa é executada sempre que é mudado o registro ou mudado o 

estado (navegação para inserção ou edição ou vice e versa) da tela OS. O código da 

função placa é mostrado na figura abaixo: 
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                                       Figura 1055: Função placa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Produzida pelo autor, o trecho de código acima atualiza a query veículo para filtrar os 

veículos dependo do cliente e atualiza demais campos expositivos (não ligados ao banco) relacionados 

ao veículo 

 

           Código de executado na abertura da tela Consulta de Veículos: 

                                 Figura 1066: Código onShow da tela Consulta de Veículos 

Fonte: Produzida pelo autor, o código acima filtra os veículos que pertencem ao cliente da OS. 
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Código executado quando o usuário clica no checkbox da tela de consulta de 

veículos: 

                  Figura 1077: Evento onClick do checkbox “Todos” 

Fonte: Produzida pelo autor, o código acima realiza toda a filtragem novamente sempre que é 

desmarcando ou marcado o checkbox, filtrando em todos os registros ativos quando está marcado e 

apenas os veículos pertencentes ao cliente quando desmarcado. 

 

Código executado quando é pressionada uma tecla com o cursor sobre um 

registro do grid da tela de consulta de veículos: 

 

Figura 1088: Evento onKeyPress do grid Consulta de veículos 

Fonte: Produzida pelo autor, o código acima verifica se o a tela OS está aberta, se o botão 

pressionado foi “enter”, se o veículo pertence ao cliente e ou não (caso em que o sistema vai pedir 
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confirmação para mudar o proprietário do veículo) e executa a função placa para atualizar a consulta 

de veículo da tela OS para incluir o novo veículo que não pertencia ao cliente. 

• Os demais códigos da tela seguem os padrões para telas de consulta 

explicadas no tópico Padrões de Código. 

Segue abaixo um diagrama de atividades demonstrando o processo de definição 

do veículo que está em manutenção: 

 

Diagrama Atividades dos veículos da OS 

 

          Figura 1099: Informando um veiculo em uma OS  

Fonte: Produzida pelo autor 
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          Figura 110: Validando um Veiculo em uma OS 

 

 

 

 

 

 

 

 

           Fonte: Produzida pelo autor 

 

          Figura 111: Tela Cadastro de Técnicos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Fonte: Produzida pelo autor 
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3.30 Características e funcionalidades básicas da tela Cadastro de Técnicos 

A função da tela Cadastro de Técnicos é fazer o CRUD dos técnicos que, por 

sua vez, podem ser relacionados com itens de serviço. 

A aba “ficha” possui duas abas dentro dela, uma para cadastrar todas as 

demais informações pertinentes ao técnico e outra para cadastrar uma observação 

sobre o técnico. 

Em uma OS, são os técnicos que vão ser responsáveis por cada item de 

serviço, portanto, na tela de OS, é possível informar em cada item de serviço qual 

técnico realizara o serviço. 

A tela de Cadastro de Técnicos é uma tela ligada a tabela do banco “tecnicos” 

e segue todos os padrões previamente mencionados, nos tópicos Padrões do Sistema 

e Padrões de Desenvolvimento para telas de CRUDS, portanto não será detalhado 

novamente. 

3.31 Escolhendo um técnico para um item de serviço em uma OS 

✓ O campo “Técnico” não recebe nada quando um item de serviço é criado 

✓ Ele é alterável, ao clicar sobre o campo ele abre um dropdown mostrando 

o nome de todos os técnicos ativos cadastrados no sistema 

✓ Ao clicar sobre um deles, o campo “Técnico” será preenchido; 

✓ Abaixo a sequencia de passos para informar o técnico: 

 

        Figura 112: Dropdown do campo Técnico do grid de itens de serviços 

 

 

 

 

 

 

                          Fonte: Produzida pelo autor 
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        Figura 113: Técnico selecionado 

 

 

               Fonte: Produzida pelo autor 

 

• Não é permitido digitar nem apagar textos dentro do campo; 

• Configurações do sistema que permitiram esse efeito: 

• Configuração do campo Técnico no clientDataSet para fazer mostrar 

registros da tabela  técnico. 

 

Figura 114: Configuração do campo técnico no clientDataSet 

 

 

 

 

 

Fonte: Produzida pelo autor, as imagens 

acima mostram os campos que precisam ser configurados no clientDataSet para 

permitir a exibição dos registros de outra consulta em uma célula de um grid que 

funcione de ligação e seleção de permitindo também a seleção de um desses 

registros. 

 

• Agora já é possível ver os técnicos filtrados pela qryTecnicos (apenas 

técnicos ativos) ao clicar 5 vezes sobre o campo Técnico do grid.  

 

Para configurar o campo para listar os técnicos em 1 click, foi utilizado o evento 

onCellClick: 

 

              Figura 115: Verificação do estado da tela no evento de click no grid 

 

 

                  Fonte: Produzida pelo autor 
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 Figura 116: Atalho para ativação do dropdown 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Produzida pelo autor, o código acima verifica se o campo do grid clicado foi o técnico, 

se sim cria os atalhos para abrir o dropdown imediatamente 

 

                                 Figura 115: Dropdown do campo técnico aberto em 1 click 

 

 

 

 

 

                         Fonte: Produzida pelo autor 
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                         Figura 116: Comissões de Serviços 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: Produzida pelo autor 

Como foi desenvolvida apenas a tela e não foi ainda integrada com o resto do 

sistema, ela não será detalhada. 

 

                   Figura 117: Faixas de Faturamento de uma comissão de Serviços 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Produzida pelo autor 

 

Como a parte de comissão de serviços não foi integrada com o resto do 

sistema, essa tela não será detalhada. 

 Será apenas demonstrado via diagrama de atividades como será essa 

integração. 
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             Figura 118: Diagrama de Atividades da Tela Cadastro de Comissões de Serviços 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                     

                     Fonte: Produzida pelo autor 

 

             Figura 119: Tela Cadastro de Seguradoras 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Produzida pelo autor 

3.32 Funcionalidades e características básicas da tela Cadastro de 

Seguradoras 

• Seu objetivo é ler, cadastrar, modificar e excluir seguradoras. 
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• Essas seguradoras vão ser usadas, quando necessário, para informar a 

seguradora que vai cobrir os custos do concerto do veículo. 

• É uma tela ligada diretamente a tabela  “seguradoras” do banco de dados 

do sistema. 

• Como essa tela segue todos os padrões de layout, regras de negócio e 

padrões de desenvolvimento comentados nos tópicos Padrões do 

Sistema e Padrões de desenvolvimento, ela não será detalhada. 

 

 

 

 

 

 

 

             Figura 120: Tela Mensagem de Garantia de Serviço 

 

 

 

Fonte: Produzida pelo autor 
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3.33 Características e Funcionalidades da Tela Cadastro de Mensagem da OS 

• A função da tela Cadastro de Mensagens da OS é fazer o CRUD das 

mensagens da OS que, por sua vez, podem ser relacionados com uma 

OS. 

• A tela de Cadastro de Mensagens da OS é uma tela ligada a tabela do 

banco “msggarantiaos” e segue todos os padrões previamente 

mencionados, nos tópicos Padrões do Sistema e Padrões de 

Desenvolvimento para telas de CRUDS, portanto não será detalhada 

novamente. 

 

3.34 Status e Situação da OS 

3.34.1 Características básicas da situação e status da OS 

✓ Uma OS pode ter duas situações: 

✓ Aberta: É possível modificar e excluir a OS; 

✓ Botões de uma OS aberta no modo de visualização 

 

             Figura 121: Botões de uma OS aberta no modo de visualização 

 

 

                                Fonte: Produzida pelo autor 

Pode ter os seguintes status: 

✓ “ORCAMENTO”, “AG APROVACAO”, “AG PARADA”, “BOX”, “EM 

SERVICO”, “ENTREGUE”, “GARANTIA”, “LAVAGEM” e “NAO 

AUTORIZADO”. 

Na inclusão de uma OS é possível adicionar apenas os status: 

✓ “AG APROVACAO”, “EM SERVICO”, “GARANTIA” e “ORCAMENTO”. 

✓ Status disponíveis quando uma OS está sendo criada 
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                      Figura 122: Status disponíveis na criação de uma OS 

 

 

 

 

 

                    Fonte: Produzida pelo autor 

 

Na modificação de uma OS é possível alterar o status para: 

✓ “ORCAMENTO”, “AG APROVACAO”, “AG PARADA”, “BOX”, “EM 

SERVICO”, “ENTREGUE”, “GARANTIA”, “LAVAGEM” e “NAO 

AUTORIZADO”. 

✓ Status disponíveis quando uma OS está sendo modificada 

 

 

 

 

 
                              Figura 123: Status disponíveis na modificação de uma OS 

 

 

 

 

 

                       

Fonte: Produzida pelo autor 

 

• Fechadas: Não é possível modificar nem excluir a OS; 

• Botões de uma OS Fechada no modo de visualização. 
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                               Figura 1246: Botões da Parte Inferior 

 Fonte: Produzida pelo autor 

 

                               Figura 1257: Botões da Parte Superior 

Fonte: Produzida pelo autor 

 

Pode ter os seguintes status: 

✓ “AG RETIRADA” e “ENTREGUE”; 

✓ Ao fechar ela recebe o status “ENTREGUE”; 

✓ O status pode ser alternado entre “AG RETIRADA” e “ENTREGUE” 

clicando no botão “Altera Status”, que só habilitado para OS com status 

“FECHADA” e é a única alteração que se pode fazer em uma OS fechada. 

✓ Mensagem de confirmação disparada ao clicar no botão “Altera Status” 

quando o status atual é “Entregue” Conforme a figura abaixo. 

 

 

 

  Figura 1267: Mensagem de confirmação para alteração do status de uma OS fechada 

 

 

 

 

 

             Fonte: Produzida pelo autor 

 

                       Figura 1278: Status Alterado 

 

 

                    Fonte: Produzida pelo autor 
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 O status pode ser alterado novamente como mostra a figura abaixo: 

                               Figura 1289: Tela de Status 

 

 

              

                 Fonte: Produzida pelo autor 

 

Para fechar uma OS o usuário tem que ter uma permissão específica, clicar no 

botão “Fecha OS” e confirmar a operação. Como é uma operação delicada, a data e 

hora da operação, nome da operação e usuário que realizou a operação ficam salvos 

na tabela “log”. 

Código do botão “Fecha OS”: 

Verifica se o usuário tem permissão para fechar uma OS, caso contrário mostra 

uma. Conforme mostram as figuras abaixo: 

                 Figura 12930: Código que verifica permissão para fechar uma OS 

Fonte: Produzida pelo autor  

 

     Figura 13031: Código que dispara mensagem de confirmação para fechar a OS 

Fonte: Produzida pelo autor  

 

Altera a situação da OS para fechada, filtra novamente os status da tabela 

qryos_status com a função atualiza_status e altera o status da OS para “ENTREGUE” 

e faz data de fechamento, que era nula, receber a data. 
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   Figura 13132: Código que altera a situação para fechada e o status para entregue 

Fonte: Produzida pelo autor  

 

              Figura 13233: Código que desabilita os botões depois do fechamento 

   Fonte: Produzida pelo autor  

 

Cria um registro da operação na tabela “log” do banco de dados do sistema. O 

campo “tipo“ recebe a string “ALERTA”, o campo “tabela” rebebe “OS”, o campo 

“descricao” recebe “OS x “FECHADA” e o campo “motivo” recebe “FECHAMENTO DE 

OS”. As. 

 

                      Figura 13334: Código que registra o fechamento na tabela log 

Fonte: Produzida pelo autor  

 

Quando uma OS é fechada, caso a modalidade de pagamento seja a prazo, 

serão gerados títulos com o nome do cliente em contas a receber, mas essa parte foi 

desenvolvida por outro programador portanto não será detalhada. 

Para abrir uma OS fechada o usuário tem que ter uma permissão específica, 

clicar no botão “Recupera” e confirmar a operação. Como é uma operação delicada, 
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a data e hora da operação, nome da operação e usuário que realizou a operação ficam 

salvos na tabela “log”. 

Código do botão “Recupera”: 

Verifica se o usuário tem permissão para recuperar uma OS, caso contrário 

mostra uma mensagem de erro e aborta a operação. 

 

         Figura 13435: Código que verifica a permissão para recuperar uma OS fechada 

Fonte: Produzida pelo autor  

 

Verifica se o usuário confirmou a operação. Se confirmou é verificado se já 

existe uma OS aberta com o mesmo veículo. Caso exista mostra mensagem de erro 

e aborta a operação. 

 

Figura 13536: Código que verifica se já existe uma OS aberta com o mesmo veículo 

Fonte: Produzida pelo autor  

 

Abre a OS, atualiza a qryos_status, muda o status da OS para “EM SERVIÇO” 

e faz a data de fechamento ficar nula. 
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                               Figura 13637: Código que atualiza qryos_status 

Fonte: Produzida pelo autor  

Caso a OS tenha sido aberta com sucesso, a operação é salva na tabela “log” 

do banco de dados do sistema. O campo “tipo“ recebe a string “ALERTA”, o campo 

“tabela” rebebe “OS”, o campo “descrição” recebe “OS x “RECUPERADA” e o campo 

“motivo” recebe “RECUPERAÇÂO DE OS”. As alterações na tabela “log” são salvas 

e a operação é finalizada. Conforme a figura abaixo: 

 

 

 

 

     Figura 13738: Código que registra na tabela log a recuperação da OS e quem recuperou 

Fonte: Produzida pelo autor  

 

Foi criada apenas uma tabela no banco para os status da OS, “os_status”, mas 

não uma tela para fazer os CRUDS dela dos mesmos. O motivo se deve aos status 

da OS serem um padrão do sistema e existe inclusive algumas validações em cima 

dos status. 

 A “os_status” é importada nos bancos dos clientes de forma padronizada, 

mas os clientes podem solicitar a retirada de alguns e é feita a operação. 
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3.35 Integração com a parte de Peças 

A parte de peças já existe no sistema e, atualmente, dois membros da equipe 

da empresa MBA Sistemas estão fazendo alterações nessa parte do sistema. A 

integração completa com a parte de peças depende da conclusão dessas alterações, 

portanto foi adiada. 

Apesar dessa parte de peças ainda não ter sido integrada, já foram criados 

relatórios envolvendo com peças, com uma ligação via banco. 

 

3.35.1 Integração com a Parte de Contas a Receber 

 

 Essa integração, com a parte de contas a receber, foi realizada por outro 

programador, portanto será abordada superficialmente. 

 No fechamento da OS, caso a modalidade de pagamento seja a prazo, são 

gerados títulos em contas a receber com datas de vencimento para cada parcela. A 

operação é bloqueada caso o valor do serviço ultrapasse o limite de crédito do cliente. 

 

Figura 13838-A: Código de verificação de limite de Credito do Cliente 

Fonte: Produzida pelo autor  
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Figura 13938-B: Código onde são Gerados os títulos 

Fonte: Produzida pelo autor  

3.36 Relatórios de Modulo de Ordens de Serviço 

3.36.1 Abertura dos Relatórios da Ordem de Serviços 

✓ Os relatórios do módulo de OS precisam de permissão para serem 

abertos. 

✓ Eles são acessados apenas pelo menu principal do sistema, no módulo 

de Ordens de Serviço. 

✓ Menu onde estão os links para todos relatórios da parte de OS do sistema. 

 

                               Figura 14039: Menu do módulo de OS 

 

 

 

 

 

 

 

 

                         Fonte: Produzida pelo autor  
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      Figura 14140: Tela Codigo para abetura de um Relatorio do modulo de ordens de serviços 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: Produzida pelo autor 

• Verificado se o usuário tem permissão, para acessar o relatório, se sim 

cria o relatório e mostra ele 

 

 

3.37 Padrões de Codificação dos Relatórios 

✓ A ferramenta de geração de relatórios utilizada é TrfxReport. 

✓ Todos os campos, sejam de identificação ou campos que mostram um 

valor do banco, na ferramenta TrfxReport, são do tipo Memo. 

✓ Os Memos, na ferramenta TrfxReport, são agrupados dentro de 

componentes de grupo que, por sua vez tem regras específicas. 

✓ O primeiro componente de grupo utilizado na ferramenta TrfxReport é 

sempre o PageHeader, que aparece a cada nova página do relatório e é 

utilizado com o mesmo layout para todos os relatórios. 

 

          Figura 14241: Page Header 

      Fonte: Produzida pelo autor 
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                 Figura 14342: Código do Page Header 

Fonte: Produzida pelo autor  

 

O próximo componente de grupo utilizado na ferramenta TrfxReport é o 

MasterData, que é utilizado para mostrar os dados de nível mais alto do relatório. Ele 

recebe em seu dataSet, portanto, a consulta de nível mais alto. 

Ex: Caso o relatório imprima os dados principais de uma OS e abaixo todos os 

itens dessa OS, no MasterData vai constar os dados da OS e os itens vão aparecer 

em detailData que vai ser dependente do MasterData. 

O próximo componente de grupo utilizado na ferramenta TrfxReport (caso o 

relatório precise) é o detailData, que é dependente do MasterData e imprime dados 

relacionados de alguma forma a um registro impresso do MasterData a cada 

impressão do mesmo. Podem ter vários componentes detailData em um relatório. 

O próximo componente de grupo utilizado na ferramenta TrfxReport (caso o 

relatório precise) é o subDetailData, que é dependente do detailData e imprime dados 

relacionados de alguma forma a um registro impresso do detailData a cada impressão 

do mesmo. Podem ter vários componentes subDetailData em um relatório, mas não 

existe nenhum caso no módulo de ordens de serviço. 

O último componente de grupo utilizado na ferramenta TrfxReport é o 

ReportSumary. Nele são realizadas as totalizações de alguns valores pré-definidos 

somando esses valores de todas as instâncias em que eles aparecem. 

✓ Consultas para os componentes de grupo da ferramenta TrfxReport: 

✓ Consultas que vão ser usadas em um componente MasterData com filhos 

do TrfxReport: 

✓ É criada uma query(já foi explicada no tópico padrões de código) com a 

consulta; 

✓ É criado um componente TrfxDataSet que recebe a query e vai abastecer 

o MasterData no TrfxReport; 

✓ É criado um dataSource que recebe a query e vai servir como parâmetro 

para as querys “filhas”. 

✓ Consultas que vão ser usadas em um componente detailData com filhos 

do TrfxReport: 
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✓ É criada uma query com a consulta; 

✓ Na propriedade MasterField da query é colocado o campo, da query com 

a consulta utilizada no MasterData do TrfxReport, que vai fazer a ligação 

com o a consulta que abastece o MasterData; 

✓ Na propriedade MasterSource da query é colocado o dataSource, que tem 

a consulta utilizada no MasterData do TrfxReport; 

✓ É criado um componente TrfxDataSet que recebe a query e vai abastecer 

o detailData no TrfxReport; 

✓ É criado um dataSource que recebe a query e vai servir como parâmetro 

para as querys “filhas”. 

✓ Consultas que vão ser usadas em um componente subDetailData do 

TrfxReport: 

É criada uma query com a consulta; 

Na propriedade MasterField da query é colocado o campo, da query com a 

consulta utilizada no MasterData do TrfxReport, que vai fazer a ligação com a consulta 

que abastece o detailData; 

Na propriedade MasterSource da query é colocado o dataSource, que tem a 

consulta utilizada no detailData do TrfxReport; 

É criado um componente TrfxDataSet que recebe a query e vai abastecer o 

subDetailData no TrfxReport. 

Os eventos de cada item de serviço poderiam ser apresentados em um 

subDetailData, mas dessa forma ficaria um espaço em branco nos campos onde ficam 

os eventos e eles iam aparecer só na linha de baixo, portanto foi criado uma consulta 

que filtra os itens de serviço e os eventos de cada item de serviço, só que quando o 

evento é diferente de nulo ou de “INICIO”, os campos da tabela item de serviço não 

são impressos, criando esse efeito: 
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          Figura 14441-A: Itens e eventos da OS 

Fonte: Produzida pelo autor  

 

Os filtros dos relatórios são, quase sempre, aplicados apenas sobre a consulta 

utilizada apenas para o MasterData do TrfxReport, uma vez que, dessa forma, como 

as outras consultas são “filhas”, acabam sendo filtradas de acordos com os registros 

da consulta “pai”. A exceção é quando o campo filtrado é impresso na tabela filho. 

Exemplo da exceção: 

Se existe um filtro por serviço, são filtrados no MasterData, todas as OS que 

possuem esse um item de serviços ligado a esse serviço e, no detailData, apenas os 

itens de serviço de cada uma dessas OS que tem ligação com esse serviço. 

 

Figura 14541-A: Exemplo do Código de Aplicação dos Filtros em uma Consulta 

Fonte: Produzida pelo autor  
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3.37.1 Relatórios de OS Geradas 

          Figura 14643:Relatório de OS Geradas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                     Fonte: Produzida pelo autor  

Filtros do relatório: 

Período de apuração: 

• Os radiobuttons indicam se as datas filtradas vão ser referentes ao 

campo “data_os” (radiobutton da esquerda) ou “data_fechamento” 

(radiobutton da direita) da tabela “OS” do banco de dados do sistema; 

• A data da esquerda filtra por data mínima e recebe na abertura da tela a 

data referente ao dia 1 do mês atual; 

• A data da direita filtra por data máxima e recebe na abertura da tela a 

data do dia atual; 

Filtro Status da OS: 

• Permite filtrar por qualquer status que uma OS pode ter; 

• Quando o radiobutton “Abertura OS” está marcado, só é possível filtrar 

pelos status que uma OS aberta pode possuir: “ORCAMENTO”, “AG 

APROVACAO”, “AG PARADA”, “BOX”, “EM SERVICO”, “ENTREGUE”, 

“GARANTIA”, “LAVAGEM” e “NAO AUTORIZADO”; 

• Quando o radiobutton “Fechamento OS” está marcado, só é possível 

filtrar pelos status que uma OS fechada pode possuir: “ENTREGUE” e 

“AG RETIRADA”; 
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• Quando o valor do filtro é “TODOS”, não é realizado nenhum filtro por 

status; 

• O valor padrão do filtro é “TODOS”. 

Filtro “Cliente”: 

• Permite filtrar as OS relacionadas apenas a um cliente específico; 

• Além de escolher o cliente pelo dropdown do filtro, é possível acessar a 

consulta de clientes pelo botão a direita dele e escolher um cliente pela 

tela de consulta; 

• Quando nulo, não é realizado nenhum filtro de clientes; 

• O valor padrão do filtro é nulo. 

Filtro “Consultor”: 

• Permite filtrar as OS relacionadas apenas a um vendedor específico; 

• Além de escolher o vendedor pelo dropdown do filtro, é possível acessar 

a consulta de vendedores pelo botão a direita dele e escolher um 

vendedor pela tela de consulta; 

• Quando nulo, não é realizado nenhum filtro de vendedores; 

• O valor padrão do filtro é nulo. 

• O filtro é identificado como “Consultor”, apesar acessar a tabela de 

vendedores, porque em uma oficina o termo consultor é mais usado. 

O filtro “Materiais de Consumo” identifica se serão ou não imprimidos os 

materiais de consumo ligados a cada OS, ele só pode receber sim ou não; 

O filtro “Imp. Eventos” identifica se serão imprimidos os eventos de cada item 

de serviço da OS ou não, ele só pode receber sim ou não; 

Filtro “Tipo de Layout”: 

• Identifica se vai ser imprimido um relatório analítico ou resumido; 

• Botão “Visualizar”: Imprime o relatório. 

• Botão “Cancelar”: Fecha o relatório. 

3.37.2 Estrutura do Relatório 

 É um relatório em 2 níveis. 
• 1º nível: Contém as informações da OS; 

• 2º nível: 
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◦ Contém o laudo técnico, ocorrência e observação (caso existam); 

◦ Contém os itens da OS e seus eventos em uma única consulta, 

seguindo o padrão de relatório 5.3.5; 

◦ Contém a totalização do valor dos itens de serviço; 

◦ Contém as peças ligadas a cada OS, caso exista; 

◦ Contém a totalização do valor das peças; 

◦ Contém os materiais de consumo utilizados, caso exista e caso o 

filtro Imprime Materiais de consumo tenha valor “Sim”; 

 

3.38 Relatorio Analítico de OS Geradas 

Para cada página nova, imprime um cabeçalho com o nome da empresa que 

está executando o sistema, o nome do sistema, o período que está sendo filtrado, o 

nome do relatório, a página do relatório, a data em que ele está sendo gerado e a hora 

em que ele está sendo gerado. 

 

 

              Figura 14744: Header do relatório de OS Geradas 

Fonte: Produzida pelo autor  

 

As primeiras informações em cada OS do período e com o status filtrado (ou 

não) a serem imprimidas são referentes ao cliente, ao veículo, seguradora, forma de 

pagamento, desconto, datas, vendedor, nº de controle, nº da OS e status da OS. 
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        Figura 14845: Relatório Analítico Relatório de OS Geradas 

Fonte: Produzida pelo autor  

 

       Figura 14946: Relatório Analítico Relatório de OS Geradas mensagens 

Fonte: Produzida pelo autor  

 

Depois são impressos todos os itens de serviço dessa OS e, caso o filtro “Imp. 

Eventos” tiver valor “SIM”, os eventos de cada item de serviços. Abaixo é impresso o 

valor total dos serviços, da OS, descontando aqueles com status rejeitado. Caso um 

item de serviços tiver status rejeitado, a linha dele fica vermelha no relatório. 
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   Figura 15047: Relatório Analítico Relatório de OS Geradas itens de serviço 

Fonte: Produzida pelo autor  

Caso exista alguma (ou várias) peça(s) relacionada(s) a OS, elas são 

impressas.  

               Figura 15148: Relatório Analítico Relatório de OS Geradas peças 

    Fonte: Produzida pelo autor  

Caso exista algum (ou vários) material(s) de consumo relacionado(s) a OS e se 

o filtro materiais de consumo estiver com o valor SIM, eles são impressos abaixo das 

 Figura 15249: Relatório Analítico Relatório de OS Geradas materiais de consumo 

   Fonte: Produzida pelo autor 

Caso tenha algum material de consumo sendo impresso ou algum, a totalização 

da OS, que é a soma do valor dos serviços mais a soma do valor das peças, é 

impressa embaixo do total líquido dos materiais de consumo. Caso contrário vai ser 

impressa abaixo do total de peças, que, por sua vez, será impresso sempre, mesmo 

quando não houver peças ligadas a OS, caso em que o total de peças será 0,00. 

   Figura 15350: Relatório Analítico Relatório de OS Geradas total da OS 

 

                                   Fonte: Produzida pelo autor 

 

No final do relatório, abaixo de todas as OS, é impressa a soma do total bruto 

de todas as OS filtradas (serviços+peças), a soma do valor total de desconto sobre os 

serviços de todas as OS filtradas, a soma do valor total de desconto sobre as peças 
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relacionadas as OS filtradas e a soma do total líquido de todas as OS filtradas 

(serviços+peças). 

 

    Figura 15451: Relatório Analítico Relatório de OS Geradas totais gerais da OS 

 

 

 

 

                             Fonte: Produzida pelo autor 

 

 

3.39 Relatório Resumido de OS Geradas 

Esse relatório mostra apenas o nº da OS, data de abertura, data de fechamento 

(quando tiver), nome do cliente, placa do veículo, status da OS e valor Líquido. 

O cabeçalho é o mesmo do relatório Analítico. 

O final do relatório com as totalizações das OS filtradas é também é igual ao 

do relatório analítico 

 

        Figura 15552: Relatório de OS Geradas Relatório Resumido 

 Fonte: Produzida pelo autor 
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3.40 Relatório de OS Abertas 

• É quase igual ao relatório de OS Geradas, com duas diferenças: 

• Não existe a opção de filtrar o período por data de fechamento, ele é 

filtrado sempre por data de abertura da OS e não filtra OS fechadas. 

 

        Figura 15653: Filtro por data do relatório de OS Abertas 

 

 

 

 

                  Fonte: Produzida pelo autor 

 

 

                      Figura 15754: Relatório OS Abertas Relatório Resumido 

 Fonte: Produzida pelo autor 

 

 

 

 

3.41 Relatório de OS Fechadas 

• É igual ao relatório de OS Geradas em todos os aspectos, com a 

diferença de que não existe a opção de filtrar o período por data de 

abertura, ele é filtrado sempre pela data de fechamento, de forma que 

pega apenas OS fechadas, conforme a figura abaixo: 
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             Figura 15855: Filtro por data do Relatório de OS Fechadas  

 

 

 

 

                            Fonte: Produzida pelo autor 

 

        

3.42 Carga Horária de OS 

     Figura 15956: Relatório de Carga Horária de OS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                  Fonte: Produzida pelo autor 
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3.43 Filtros do Relatório  

 Os filtros e botões que a tela contém funcionam da mesma forma que os da tela 

Relatório de OS Geradas. 

  Ele gera apenas 1 tipo de relatório, aonde consta o tempo total empregado para 

a realização de todos os serviços de cada OS. 

3.44 Estrutura do Relatório 

 É um relatório em 2 níveis. 

• 1º nível: Contem as informações da OS; 

• 2º nível: Contem o tempo total gasto para realizar os serviços da OS; 

 

3.45 Impressão do Relatório 

Figura 16057: Impressão do relatório de Carga Horária de OS 

Fonte: Produzida pelo autor 

 

• No final do relatório é impresso a soma dos tempos totais de todas as 

OS filtradas no relatório 

 
   Figura 16158: Impressão do relatório de Carga Horária de OS totalização de horas do período 

Fonte: Produzida pelo autor 
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3.46 Consulta do Relatório 

A consulta do tempo total funciona da seguinte forma: 

Para cada item de serviço de cada OS com evento “FINALIZADO”, é calculado 

o tempo total em minutos decorrido entre o evento “INICIO” e o evento “FINALIZADO” 

e é descontado desse total os intervalos de tempo entre os eventos “PARADA” e 

“REINICIO” (podem ter várias paradas e reinícios para item de serviço) em minutos. 

Esse resultado de cada item de serviço é agrupado em uma OS, somando os 

valores resultantes de todos os itens de serviço essa OS. 

Esse valor resultante é convertido de minutos para horas e minutos no próprio 

relatório com as seguintes funções: 

Função para obter as horas: 

[(Trunc<frxDBRelatorio_OS_Servicos."minutos">/60))] . 

Dividindo os minutos por 60, e com a função “Trunc” que arredonda para baixo, 

tirando a parte fracionaria da divisão, é obtido as horas gastas para a conclusão do 

serviço.  

Função para obter os 

minutos:[(<frxDBRelatorio_OS_Servicos."minutos">Trunc(<frxDBRelatorio_OS_Servi

cos."minutos">/60)*60)] . 

É descontado, do total de minutos, o valor do arredondamento da divisão do 

minuto por 60 (que são as horas) multiplicado por 60, de forma que só o que resta são 

os minutos. 

Caso um item não tenha o evento “FINALIZADO”, o tempo dele é assumido 

como sendo o tempo previsto para a conclusão que é informado no serviço ao qual o 

item de serviço está ligado. Para esses  
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3.47 Total de Carga Horaria /DIA 

 

Figura 16259:Relatório Carga Horária DIA 

 

 

 

 

 

 

 
                                  Fonte: Produzida pelo autor 

3.48 Filtros do Relatório  

Figura 16360: Definindo item por item qual data será filtrada 

Fonte: Produzida pelo autor 

 

✓ É filtrado apenas por período 

✓ Trecho de código onde é cria a string de filtragem 

✓ O filtro de período trabalha com duas situações: 

✓ Se existe o evento “INICIO”, os itens de serviço são filtrados pela data do 

evento “INICIO”; 

✓ Se não existe o evento “INICIO”, os itens de serviço são filtrados pela data 

de abertura da OS a qual cada item de serviço está ligado. 

3.49 Estrutura do Relatório 

•  É um relatório em 1 nível com os campos “Dia”, “Horas” e “Minutos”. 
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3.50 Impressão do Relatório  

Figura 16461:Impressão do relatório de Carga Horária/Dia 

Fonte: Produzida pelo autor 

3.51 Consulta do Relatório   

Os registros da consulta são agrupados pela data, que pode ser data do evento 

“INICIO”, ou data da abertura OS caso este não exista para algum item de serviço. 

Trecho da consulta que calcula faz os joins das tabelas, Conforme a figura 

abaixo: 

 

Figura 16562: Recuperando os eventos de cada item de serviço  

Fonte: Produzida pelo autor 

 
Figura 16663:Trecho da Consulta que Calcula os Minutos 

 

 

 

 

 

 

    Fonte: Produzida pelo autor 
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Figura 16764:Trecho da Consulta que agrupa data 

 
                                                      Fonte: Produzida pelo autor 

 

A conversão dos minutos para horas e minutos funciona da mesma forma que 

no relatório Carga Horária por OS. 

 
Figura 16865:Relatório de OS por Cliente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                        Fonte: Produzida pelo autor 

 

3.52 Filtros do Relatório 

São iguais aos filtros do Relatório de OS Geradas, só que não tem o filtro 

“Consultor” e obriga a filtragem por cliente. 
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3.53 Estrutura do Relatório Analítico 

A estrutura é igual do relatório Analítico de Relatórios de OS Geradas. 

 

 

3.54 Estrutura do Relatório Fluxo de Placas 

É um relatório em 2 níveis: 

• 1º Nível: Mostra o nome do cliente filtrado; 

• 2º Nível: Mostra a placa, modelo e cor do veículo e data de abertura e 

fechamento da OS. 

3.55 Relatório Analítico 

•  É igual ao relatório analítico de Relatório de OS Geradas 

 

3.56 Fluxo de Placas 

Figura 16966: Fluxo de Placas 

     Fonte: Produzida pelo autor 
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Mostra todos os veículos do cliente que estão em concerto ainda. 

 

3.57 Relação de OS por Placas 

Figura 17067: Relação de Placas  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                   Fonte: Produzida pelo autor 

3.58 Filtros do Relatório  

 São iguais aos filtros do Relatório de OS Geradas, só que não tem o filtro 

“Consultor” e nem o filtro “Cliente” e tem o filtro “Placa”. 

 

3.59 Estrutura do Relatório Analítico   

 A estrutura é igual a do relatório Analítico de Relatórios de OS Geradas. 

3.60 Estrutura do Relatório 

É um relatório em 2 níveis: 

• 1º nível: Contem as informações da OS e do veículo; 

• 2º nível: Contem as informações de serviços e de peças; 
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3.61 Relatório Analítico 

 É igual ao relatório analítico de Relatório de OS Geradas. 

 

Figura 17168: Relação de OS por Placas Relatório Analítico  

Fonte: Produzida pelo autor 

3.62 Fluxo de Placas 

 Para o veículo filtrado, mostra o último proprietário, as vezes que ele 

passou pela oficina e, para cada vez que ele deu entrada na oficina, os serviços 

realizados sobre ele (a esquerda) e as peças utilizadas para o concerto(a direita). 
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3.63 Resumo de Serviços Executados 

Figura 17269: Resumo de serviços executados 

 

 

 

 

 

 
                                   Fonte: Produzida pelo autor 

3.64 Filtros do Relatório 

 Os que existem funcionam da mesma forma que os filtros do relatório de 

OS Geradas, só que tem um filtro a mais, “Serviço”, que permite filtrar por um serviço 

específico. 

3.65 Estrutura 

• É um relatório em 1 nível. 
 
Figura 17370: Impressão do Relatório de Resumo de serviços executados 

Fonte: Produzida pelo autor 

 Agrupa cada serviço (ou um só caso tenha sido filtrado) e soma a 

quantidade e valor cada vez que ele é agrupado. 

 Na totalização são somados os valores de todos os serviços que aparecem 

na consulta. 
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3.66 Relação de OS Técnicos 

Figura 17471: Relatório de OS por Técnicos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                       Fonte: Produzida pelo autor 

 

3.67 Filtros do Relatório 

 Até a parte o filtro “Serviço”, filtra da mesma forma que o relatório Relação 

de OS Geradas. 

 Permite também filtrar por um serviço e por em técnico. 

 

3.68 Estrutura 

 É um relatório em 3 níveis. 

• 1º nível: Contem o nome do Técnico; 

• 2º nível: Contem as informações referentes as várias OS em que cada 

técnico atuou; 
• 3º nível: Contem as informações dos itens de serviço e seus eventos, da  

OS que está no nível 2, e que foram executados pelo técnico que está 

no nível 1; 
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3.69 Impressão do Relatório  

Figura 17572: Impressão do Relatório de OS por Técnicos 

    Fonte: Produzida pelo autor 

 São impressas todas as OS na qual cada técnico teve participação, cada 

serviço realizado em cada OS e por cada técnico, bem como seus eventos. Abaixo, o 

valor desses serviços é totalizado. 

 No final da OS é totalizado o valor dos serviços realizados por todos os 

técnicos filtrados do período: 

 

                         Figura 17673: Impressão do Relatório de OS por Técnicos total geral 

 

 

                                   Fonte: Produzida pelo autor 

 

Figura 17774: Previsão de Entrega de OS  

 

 

 

 

 
 

                                              Fonte: Produzida pelo autor 
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3.70 Filtros do Relatório  

 Os que existem funcionam da mesma forma que os filtros do Relatório de 

OS Geradas. 

 

3.71 Estrutura  

✓ É um relatório 1 nível. 

 
Figura 17875: Estrutura da Previsão de Entrega de OS 

Fonte: Produzida pelo autor 

 

3.72 Impressão do Relatório  

 Mostra os a previsão de entrega de cada veículo que ainda está em 

manutenção. 
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3.73 Tela Manutenção de OS  

Figura 17976: Tela Manutenção de OS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
            Fonte: Produzida pelo autor 

 

3.74 Características Principais da Tela  

• É a tela principal da parte de OS; 

• Possui links para todas as outras telas da módulo de OS, exceto os 

relatórios; 

• Interage com todas as outras telas da módulo de OS; 

• As interações e eventos da tela, inclusive seus campos, já foram detalhados 

nos tópicos anteriores. 
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3.75 Exemplo de Geração de Uma OS  

 Primeiramente o usuário vai fazer um orçamento. 

 Com o orçamento salvo, o usuário imprime a OS clicando no botão do menu 

superior “Imprimir”. 

 
Figura 18077: Menu Superior da tela Manutenção de OS 

Fonte: Produzida pelo autor  

 

 Ao clicar em “Imprimir” será aberta a tela abaixo com filtros e possibilidade 

de enviar por e-mail: 

Figura 18178: Filtros da Impressão da OS  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                     Fonte: Produzida pelo autor  
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 Desta forma, é possível enviar um orçamento, via e-mail, para o cliente, 

com o as informações do cliente e da OS na parte de cima (o relatório resumido não 

tem informações do cliente), a ocorrência, o laudo técnico e os itens de serviço para 

que o cliente aprove ou não, as totalizações e a mensagem da OS, com espaço para 

assinatura do cliente. 

Figura 18279: Impressão da OS 

Fonte: Produzida pelo autor 
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• Depois vão aparecer os itens para que o cliente aprove ou desaprove 

 
Figura 18380: Impressão do Relatório 1 

Fonte: Produzida pelo autor 

 

 
 Caso o documento seja aprovado, o usuário modifica o status da OS para 

“em serviço”, cria o evento cria o evento “INICIO”, com data e hora, para os itens de 

serviço que já vão ser iniciados e indica, para cada um deles, o técnico responsável 

(opcional). 

 Ao final do expediente diário, ou devido a qualquer outro motivo que leve o 

técnico a interromper a execução de um serviço, é criado o status “PARADA”, com 

data e hora, para que esse tempo não seja contabilizado nos relatórios de tempo total 

para realização do serviço. Quando o serviço é retomado o usuário cria o status 

“REINICIO”, com data e hora. Para cada serviço concluído da OS é criado o evento 

“FINALIZADO”, com data e hora. Essas ações não são obrigatórias no sistema, mas 

permitem um controle preciso sobre cada ação realizada na oficina através da geração 

de relatórios diversos que mostram cada setor da oficina por vários ângulos. 

 Normalmente não é aconselhável excluir itens de serviço, a menos que 

tenha havido um engano, porque o registro da rejeição de um item protege a oficina 

em caso de algum problema vim a acontecer em decorrência de um serviço que 

deveria ter sido realizado sobre o veículo mas que foi rejeitado pelo cliente. Por isso 
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o sistema permite rejeitar algum item de serviço caso ele não tenha tido evento de 

início ainda, mesmo que o status da OS não seja de orçamento. 

 Quando efetuada a quitação do serviço, a OS pode ser fechada. A partir 

desse momento, a OS não pode mais ser alterada. 

 Para o operador alterar uma OS já fechada, se faz necessário à intervenção 

de um supervisor com permissão especial. Essa operação é registrada no log do 

banco do sistema e se trata de uma exceção, não do funcionamento normal do 

sistema.  

5 VALIDAÇÃO 

Durante o projeto proposto o desenvolvimento de um módulo de ordens de 

serviço automotivo em Delphi, que foi concluído no dia 14/07/2020. 

 

6 CONCLUSÃO 

Nesse trabalho foi desenvolvido um módulo completo de manutenção de ordens de 

serviço, como complemento para o sistema de gestão SAV, Sistema de Administração 

e Vendas. O desenvolvimento desse trabalho me forçou diversas vezes a achar 

soluções para problemas técnicos, quer seja por conta própria ou com os 

responsáveis pelo sistema,  para criar soluções que atendesse as necessidades dos 

usuários. Por conta disso, desenvolvi minhas habilidades como programador, aprendi 

bastante a respeito do mercado de serviços automobilísticos e a desenvolver sistemas 

para esse nicho, desenvolvi novos conhecimentos sobre sistemas de forma geral e, 

mais importante, aprendi a encontrar soluções para problemas que aparecem durante 

o desenvolvimento de qualquer projeto. Foi observado que existe uma resistência 

inicial por parte das empresas do ramo que ainda não possuem sistema, essa 

resistência tende a diminuir depois do primeiro contato e exposição do sistema. Foi 

observado também que o primeiro contato tem uma receptividade muito melhor por 

parte do das oficinas quando elas já têm referências do sistema por parte de alguma 

loja de autopeças que usa o sistema. 
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7 CRONOGRAMA 

Tabela 1 : Cronograma 

Atividades 
Meses 

ANO 2019 ANO 2020 
Mar Abr Mai Jun Fev Marc Abril Maio Jun Julh 

Escolha do 
assunto do 
projeto 

       
X   

Elaboração da 
estrutura 
escrita do 
projeto 

         X 

 
X 

 
X 

 
X 

Seleção e 
leitura das 
obras para 
elaboração do 
projeto 

   X    

 
 

 
 

X 

 
 

X 

Elaboração 
dos objetivos, 
delimitação do 
tema e 
definição do 
problema 

   X    

   

Elaboração da 
pesquisa 
bibliográfica e 
documental do 
projeto 

       

  
 

X 

 
 

X 

Revisão 
final do texto e 
elaboração da 
introdução e 
conclusão 

       

 
 
 
 

 
 

X 
 

 
 

X 
 

 
Data 

limite de 
entrega do 
Projeto de 
Estágio 

       

 
 
 

 
 
 

 
 

X 
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